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0 D E S G O V E R N O 
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REPUBLICA 
Q u e m qu i z e r fuzer i déa a pp ro 

x i m a d a do q u e n o s tem cus 

t a do a Repub l i c a , ve ja o qua ' 

d r q q u e a b a i x o p u b l i c a m o s . 

T o d o s os d i as n o k i s Sacri-

fícios s ão ex i g i dos d o contr i-

b u i n t e , e a c auda l d e d i n h e i r o 

a r r ancada i m p i e d o s a m e n t e d« 

m i r r a d a ea r cnnda «lo p . v o ; es-

sas q u a n t i a s coiossaes, q t ie 

t o r n a m a v i d a d i f f i c i l l ima ao 

pobre e até a o remed i ado , n ã o 

vão f omen t a r obras ú te is , n e m 

m e l h o r a m e n t o s : são de sba r a t a 

uas e m despesas Imp fodue t i -

vf.s, n a sus ten tação de « g e n -

tes eleitoraes e de servidores 

a p a n i g u a d o s d e todos os regi-

m e n s . 

O reg imen federat ivo , exo-

n e r a n d o o governo centra l d a 

fti6nuter.í?ão d a mag i s t r a t u r a , 

t ia po l i c i a , e í d . , q i ie ficaram a 

cargo dos E s t a dos , dev i a trazer 

c o m o consequer .c ia g r ande re-

d u c ç ã o de n u m e r o de funcc io-

nar ios e de despesas n a s diffe-

rentes repar t ições federaes. A o 

e m Vefc d isso , porwm, d o « n n o 

de 1890 até a o corrente de 

lt-97, a Rfcptibliea a u g m e n t o u 

e m -lOOiO a p p r c X i m a d u m e n t e 

o pessoal e s t i pend i ado pe lo 

T b a s o u r o e e m \li.)0\0 os res-

pect ivos venc imen to* . 

En t r e t a n t o , a pos i ç ão d o 

f uncc i ona r i o n o reg imen a c t u a l 

é m u i t o peior q u e dar.tes, por-

q u e os desperd íc ios repub l i ca-

nos , t endo b a i x ado a taxa cam-

b ia l á co t ação vil de sete d i-

nhe i ros pci' m i l r e i s — i v * l o r 

real d o pape l c i rcu lan te n o 

Bras i l ficou r e d u z i d o quas i é 

qua r t a parte de seu va lo r no-

m i n a l , de sorte que o empre-

g a d o p u b l i c o , a i n d a com o 

a u g m e n t o de 170 0[0 n o s res-

pect ivos venc ime i . t us , vem ho je 

r ter effec>ivamente p i r a s uas 

despesas m e n o s da m e t a d e d o 

q u e t i n h a c o m os m o d e s t o s 

o rdenados d o t e m p o d a M o -

narch i a . 

C u m p r e no t a r que e sse a u -

g m e n t o ex t rao rd i ná r i o d o qua-

dro d o f u n c c i o n a l i s m o e n o s 

se lar ios , t u g m e n t o q u e , ele-

v a n d o a u m a cifra pavorosa 

ns despesas imp roduc t i v a s , pe-

sou fo r temen te n o dec l í n i o d a 

t axa c a m b i a l — não fo i fe i to 

ago ra , c o m o c a m b i o a 7 , m a s 

c omeçou n o d i a segu in te á pro-

c l a m a ç ã o da Repub l i c a , q u a n -

d o o d i n h e i r o que os es-

tad is tas d a M o n a r c h i a de ixa-

r am nas arcas do T h e s o u r o 

n ã o t i n h a s i do a i n d a pos to fo-

ra e pod i a , p o r isso, m a n t e r 

o c a m b i o nas p r o x i m i d a d e s d o 

par . 

N o q u a d r o q u e se vò a ba i xo 

n ã o f i gu r am os excessos de 

verbas , n e m o s créd i tos ex-

t raord in r ios , q u e m o n t a m a 

u m a cifra cons ideráve l ; t am-

b é m n ã o figura o M in i s t é r i o d a 

V i a ç ã o , q u e , c o m o se sabe , 

e m ga r an t i a s d e j u r o s , n o cus-

te io d a s es t radas de ferro, d o s 

correios e te legraphos , despen-

d e dezenas de m i l h a r e s de con-

tos . 

Po r el le , n o e m t a n t o , se p ô -

de verif icar q u e as despesas 

m i l i t a res da R e p u b l i c a a ug-

m e n t a r a m 375 °ió 

I n s i s t imos e m observar q u e 

só nos re fer imos ás despesas 

o r d i n a r i a s , ped i das pe lo gover-

n o ao Cong r e s so nos pro jectos 

de o r ç a m e n t o a n n u a l . 

Esse q u a d r o foi o r g a n i s a d o 

por pessoa c ompe t en t e , p ub l i -

c a d o h a t e m p o s no Jornal do 

Commcrcio e reed i tado pe l o 

Rio-Ntius, sob o sugges t i vo 

t i t u l o — «A , S t r i k i n g C o m p a r i -

T i n h a m o s , d u r a n t e a M o -

na r ch i a , u m a despesa de rs. 

3 9 . 3 8 3 : 0 1 4 $ 1 8 9 com o pessoal 

d o s dilTerentes m i n i s t é r i o s , in-

c l u i n d o os mag i s t r a dos e a po-

l i c i a , q u e f icaram a cargo d o s 

E s t a d o s . O n u m e r o de co-

marcas p rov idas n o a n t i g o re-

g i m e n era super ior a 5 0 0 , pa-

g a n d o o gove rno cent ra l aos 

j u i z e s de d i re i to , j u i z e s m u n i 

c ipaes e p romoto res p ú b l i c o s . 

O pessoal ex is tente i té a o 

a n n o de 1890 era de 4 2 . 3 6 8 , 

n u m e r o este q u e foi e l e vado 

pela R e p u b l i c a a 5 8 . 3 2 5 , n ã o 

c o n t a n d o , c o m n j á d i s s e m o s , o 

M i n i s t é r i o da V i a ç ã o . O r a , s ó 

a E s t r a d a de Fs r ro Cen t r a l ti-

n h a até a o a n n o passado u m 

exerci to Ue 14.COO emp regado s , 

q u e n ã o en t r am n o q u a d r o su-

pra ̂  

E veja O p u b l i c o e m q u e 

cons is te a a l ta c apac i dade d o s 

es tad is tas e f inance i ros d a Re-

pub l i c a . Benza-os D e u s e n o s 

l ivre del les . 

Menino perdido. 
AnteLontom, cêrca de meia hora 

depois do meio-dia, desappareceu 
no Meroado Velho tim menino de 
neme João, de 8 • 9 anno», claro, 
rosto redondo e cabollos loiros; vea 
tia ronpa do algodão, de oalças enr 
tos, e trazia ohapéo preto, molle, e 
no pcKcoço nm cache ntz. 

fltata em podar de Joná Bccke, 

do Tora, nm 16 pudéra encapar ú 
morte o re fngiarse jan to do cupi 
tão bitiv.-ll, residente inglez na ca 
pitai do Tora. O capitão Sitwell, a 
despeito de pequena (orça do que 
dfaptinba, proenrára defender o io 
Mtipoka contra o* soldatlns revtl-
tudos do Estado Independente, moa 
estava em riscos de ter de retirar. 

Um padre francez, aprisionado 
pelos rebeldes, lóru violentamente 
maltratado, e eó lhe perdoaram a 
vida qaundo se convenceram de 
q u * não era belgs. 

£mf im . numerosos indígenas, ya 
flti e baknenyamba (?) haviam sido 
assonsinados, a oéste da da capital 
do Tora. 

A Independe nee Uelije, a esto re* 
peito, apresenta a bypothcse de qne 
ao não tratará fui voz de novos mor 
ticinios, mas Miiioamente da revolta 
dos soldados de Dhanis, noticia qne 
só teria chegado u Uganda em 
maio. 

CANUDOS 
B I O , 6 'retardado; 

Em f r en í e a o p&lacio d o Ca t- ; a qaem, depois de um» certa exi 

tete toca a b a n d a de m u s i c a C»Hct eonfesson o crime, ten-

d o 23» b a t a l h ã o de i n f an t a r i a . U ' £ ° J ' £ Í , C ' : U ' ° 
l e m 25 ann«a. é eaado . 

R I O , 6 

F o r ç a i « x p e d i e l o B a r l a a — , — N a C a m a r a O 

O miniatro d , Ouarra commnnicoB é « P u t í i - " ^ " c i s c o G lycer io . „ „ „ „ , c a a _ „ . 

bavor rcaebido cartas do general £ ™ f / J
I r c ] 0 U

i e l oquen te dis- j Ca ro ^ . a P . t anó qne fai med i c a i . 

Arthor Oscar, datada de 2 a 3 do 

ann«a, . t»i , , , fxeroe 
a pre fi«i-, de rarroeeiro e teia soa 
famih'a na cidade de Uosaano 'Ita-
lia-, de onde é natural tuobem a 
victim». 

A mulh-r da Fedt l ico chama se 

F j r ç a Publ ica . 
E ' hoje superior do dia o major 

Buceilav; o 2« batalhão dará a guar-
nição da cidade, nm tfficial para a 
gaarda do Palacio o très para a 
ronda dos disrrictos; o .1", nm oíil-
eial para a gnarda da Correcção: o 
regimento, u m offi.iial para ronda 
de visita « nm paru a do dietricto 
de Hunt« Ephigunia; de promptidão, 
a banda de mnsica do Corpo de 
bombeiro»; tootrã na paruda a do 
I o batalhão, e no jardim da Lnz , a 

do regimonto. Uniformes: pura c a l qne esteja ooncluida 

morndor em fi. Bernardo; •iU3m son 
er do paradeiro do mn«mo, fará 

obseqnio dando informações áqaelle 
sr., oa na Repartição Central. 

A candidatnra definitivanionte 

apresentada pelo P. Ii. F. à vice-

preaidenola da ßepnt l i ca é. ao quo 

Consta, a do dr. Franclsoo Sâ, en 

genheiro do miliar, ex sccretario da 

Agricnltnrn do Estado de Mirias 

Oeraes e uctnalmento depntado fé-

déral pelo Cear». 

para LVMPHATlSMuS 

ESSENC'A PASSOS 

C< meçaram hontem, &i 6 1['J da 
tardo, ss solemnes novenas qne 
rrecMÍem » festividade do Hanta 
Tbercza, em sau re»pectivo Beco 
lhimcnto. 

Acha-se na capital, de volta do 
Estado de Ooy jz , o sr. Frankl in 
Monru, agrimensor. 

Está um 8. Paalo o dr. Urbano 
Fia"«;-« cllninn Am Tanh»*/» 

R A B I S C O S 

Parece que, flnalmonte, foi toma-
do pelas forças legais o famoso re 
dncto de Antonio Conselheiro. 

A dar credito nas noticiai qne o 
flo tolegrapl.ioo tem transmittido 
sobre esse feito de armas, do ar-
raial bahiano í ó restara a estas ho-
ras os destroços de ama antiga po-
voação. 

O viajor qne amanhã passar por 
alli poderá applicar a phraee de 
Virgil io Aquelle pedaço do aolo bra 
silciro: Camjm» ubi Canuilua fuit. 

Não ha mais Canudos, nem ha 
mais jagnnços. 

Aquelles foram arrazadoa pelo 
exercito legal o os últimos, ou mor-
rertm na guerra oruenta, on deban 
daram em rnmo do sortão mais im 
l>enetiavel. Os jogunçt-H, pois, não 
ioram exterminados totalmente; mor-
reram muitos em trooa da morte de 
seua irmãos das tiloiras adversas, 
mas outros existem ainda, nfto no 
oelebre arraial, 'nem nas catingas 
daa proximidades, mss inaito longe, 
talvez a dezenas de léguas do aoam 
pamento daa forçaa do general Ar-
thur Oscar. 

A viotoria do governo, eu a bom-
digo de ooração; oa brasileiros agra 
deoem do int imo d a l m a ao Altitsi-
mo o fim dessa campanha fratricida, 
qne tantaa vidas ronbou á nação e 
que tanto dinheiro custou ao The-
souro. 

Não sei o que pretendiam oa oon 
selheiristas com a guerra que, du 
rante longos meses, en*anguenton 
o aolo pátrio, nem ninguém o sabe 
ao oerto; é possível, porém, qne o 
mysterio «gora se desvende, e os 
faotoa redn iam i s proporções qne 
mereoe a calnmnia daqneiles qne 
viam em Antonio Maciel u m ins-
trumento dos monarcliistas, para a 
restauração do antigo regimen. 

J á qae hontem a Patria festejou 
um falto do armas qne tanto lhe 
oustou, resta ao governo prevenir 
guerra analoga por parte dos fanati 
cos do vasto sertão bahiano. 

Para isso, oremos não aer a força 
o meio maia efQoaz; oatro ha, mais 
prompto o de resultado maia pra-
tloo: a catechae dos jagunços. 

FABRÍCIO P I E B B O T 

s o n » . 

T e m o s , po i s , A vista as des-

pesas q u e nos legou a Monar-

ch i a , cu j a organ isução v igorou 

a i n d a n o t e m p o d o gove rno 

prov isor io . 

offleiaes, 
o 4o. 

o 3 o, D paru ss praçis, 

corrente, noticiando o estreitamen-

to completo do aitio, a tomada daa 

doas egrejas e da uaica aguada que 

restava ao inimigo, o qual continua 

oppCr tenaz resistência em n-n gra 

po de casas. 

Calculam se as perdas do inimigo 

em 300 homens, estando por mo 

mentos completamente tomado 

arraial de Canudos. 

A carta do general Ar thur Oscar 

menciona ainda a morte do bravo 

coronel Tnpy Caldas, dos majores 

Moreira Qneuoz o H ?nnqne Htvo 

tiano, do capitão Aguiar Silva e da 

mais algooa ofãciaes e praças. 

As partes efíleiaeri não foram re. 

mettidas, porqua os corpos estavam 

cm l inha, entrincheirados e empe 

nhadoa no fogo. 

O general Oscar pedn também a 

retirada das forças de Canudos, logo 

lata, para 

m \ m D i I M E N S A 

Correio 

Variado. 

• « 

Et! ado 

Editorial nobre a Oreciu, noticias 
o telegrummas. 

* • • 

Imparcial 

Buy, na ena Encyclopedia, traz 
um argumento interessante, de uma 
lógica iuterebra\el. 

D i z qao a prata está em ven[ eras 
de ficar mais cura do qno o tnro, 
porqne vai baratoan to, dia e dia: e 
ficando buratu ningucin se cccapa 
mais em mínaa de prat»; u riiDgn-.-m 
se oecnpando mais em raitus d » 
prata, ella n&o 6 extrahida dr. sr Ifj; 
o n&o sendo extrahida do solo, fica 
raia; o ficando rara, torna s» oara; n 
tornando se cara, «quem quizer ob 
ter nma tetéa donse metal ha de 
psgal-a por mais preço qne o ou 
ro>. 

Esplendido! 
Este argumento deiBfia os foros 

do mais sgaçado sophUmj . 

Bespondondo aos collegia do 
Correio, começa com este pedacinho 
edificante: 

• A rent« d» imprtwi* gmernali-
xa do Ratais, do qua'-do 0« Val, 
coinprctisndu qoe sAi « t i r a 
,gri.r o Mitr.r do Tktivuro 1', i«m. 
au menOA fl-içlr qae trafcalaa p»,lo 
amo. o entio aúa taml>»-m uma« 
tanta» etttaa*. mala ou moo&a nam-
aaborona.H poféa lacptaa aemprt' 
t,eca»-ao Doua.» 

O ponto de espantação e o gry 

pho são nossos. 
Dispensamo-nos de commentario. 

o 
o o 

Popular 
Estampa nm retrato do sr. Lauro 

Sodré, apresentado pela opposiçúo 
candidato á presidencia da Repa 
bliea. 

Beró, como d i z o pertoiai/ m pmt 
tico do Correio, um candidato plato 
nico, u m candidato á derrota?.. . 

A gestação vai adeantada; espere-
mos, pois, com resignação, a pari-
dur» solemne das urnas a 1° de 
março. 

• • 
Fai\Jvlla 

Transorcve, oommentando o, nm 
artignote de nma fnlha romana so-
bre as escolas do commercio colo 
niaos. 

Vêm, depois, nma carta do sen 
correspondente cm Buenoa-Aires, 
estenso serviço t i legraphico e no-
tioias. 

— O revisteiro do Fanfulla con-
t inúa a insistir sobra a saa desco-
berta, dizendo que os collegaa da 
Naç/lo inventaram, mesmo, o sr. 
Campoa Salles. 

o a 
Tribuna 

Commentarios aos teletrrammn», 
nm bom artigo «obre a Nuova Tri 
jdice e uma oorTcspondencia da Ar-

g B n Ü n a - B A M I B O 

E s p a n c a m e n t o 

U m telcgramma expedido desta 
oapital pare o Bio, no dia 1.°, obo 
gon ao seu destino... meia hora de-
pois ? Qnal 1 Duo» horas ? Tam 
bem não. No dia seguinte ? Como 
o leitor talvez custe a acertar, di-
gamos der.de logo qne o despacho 
foi rooebldo no Bio áa 7 horas do 
dia 8. 

• o c e n t r o tf• A f r i c a 

Oa jornaea Inglezea pnblleam aa 
segnintea noticias sensacionais, tra 
riilaa pelo a l t imo oorreio da Ugan-
da : 

E m seguida á rebellião doa sol-
dados da expedição Dhanta, reben-
tou nma terrível revolta no diskri-
oto de Toru. 

Todos oa europeus, em nnmero 
de oinooonta e nove, incluindo oa 
offloiaea belgaa, haviam sido oliaci-
nados pelos saas soldados do Ma 
nioma, em onjaa mãos haviam cabi-
do milhares dr, espingardas e anor 
me quantidade da munições. 

Oa soldadoa t inham destruído 
varloa fortea. Doa qaatro offloiaea 
belgaa que *« aohavatn na região 

Assignada por Algum brrrileirot, 
recebemos a aegainte carta, datada 
de a : 

No ul t imo domingo, ás 7 horas 
da noite, na rna da Baroneza de 
Itapetininga, foi barbaramente es 
pancado a bengaladas por três mo-
ços nm pobre portnguez qao alli 
passava, «em que para essa acçã3 
de selvagoria houvesse o mesmo 
dado algnm motivo, tanto mais 
quando se achava completamente Ç" e < ! 

desarmado, excusado é dizer quo a I A < ím;-.ra, 1 
policia não estava no seu posto. [gOU a n i t ic ia , 

Cumpre que a anctoridade oom- t r aba l ho« 

evitar a estação chavosa e doentia 

que se approxima. 

R I O , 6 

V i c t o r i a c o m p l e t a 

d a s f o r ç a s e x p e d i c i o 

n a r i a g - O d r . P r u d e n t e de 

M o r a e s , p r es i den t e d a Repu 

b l i ca , recebeu h o j e o s e gu i n t e 

t e l e g r a m m a u r gen t e : 

« M o n t e - S a n t o , 6 — E x m o . 

sr. p res iden te d a R e p u b l i c a , 

ter iho o prazer d e c o m m u n i -

Ci r a v . exc. q u e a go r a , á s 

7 I[2 d a m a n h ã , a c a b o de re-

ceber u m of f ic io d o gene ra l A r 

t h u r Osca r , p a r t i c i p a n d o m e 

q u e a n t e - h o n t e m , á s 4 hoia-, 

d a t a rde , a c i d ade l a de C a n u -

dos cah i u -Jelir i i t ívamerits em 

nosso poder . O s p o r m e n o r e s 

i r ão depo i s . Nes t e m o m e n t o 

despache i u m p r o p r i o a o gene-

ral A r t h u r O s c a r , d e t e r m i n a n -

d o q u e m e i n f o r m e o q u e é 

fe i to de A n t o n i o C o n s e l h e i r o . 

Cordeaes s a u d a ç õ e s . — M n * liado 

Bittencourt. > 

Ministro chileno. 
Parte hoje para Alambary o sr. 
Isidofo £ razurriz, ministro pie 

n ipo t tndar io do Chi le janto ao g > 
verno brasileiro. 

fiJP-ía-I e i e g r a m m a 

n e r a < C a n t u a r i a — O ge-

nera l C a n t u a r i a , e nca r r egado 

d o exped i en te d a G u e r r a , rece-

beu o s egu i n t e t e l e g r a m m a ; 

• M o n t e - S a n t o , 6 — C o m sum-

m o prazer vos c o m m u n i c o que 

recebi ho j e a p ? r t e o f f i ; i a l d o 

genera l A r t h u r O s c a r , d i z e n d o 

q u e desde o d i a 4 o c c u p o u a 

c i d ade l a de C a n u d o s . A s no-

t ic ias m a i s c i r c u m s t a n c i a d a s 

i r ão d e p o i s .—Machado Bitten-

court. » 

R I O , 6 

V i c t o r i a d e C a n u d o s 

— K a n i f e s t e ç õ e s d e r e 

g o s i j o — A ' s 12 e m e i a ho-

ras d a tarde d e h o j e , o gene-

ral J o ã o T h o m a z d e C a n t u a -

ria , encar rega i O d o exped i e n t e 

d o s Negoc i o s d a G u e r r a , foi 

a o g ab i n e t e d o a j u d a n t e gene-

ral d o exerc i to l eva r- lhe a no-

t ic ia d a t o m a d a d e C a r . u d o s . 

A c h a n d o - s e a l l i o representan-

te d a Noticia, o gene ra l pe-

d i u - l h e q u e lesse e m v o z a l ta 

o t e l e g r a m m a , o q u e fo i feito 

pa ra t o dos os of f le iaes e praças 

q u e a c u d i a m a o g a b i n e t e a sa-

ber d a g r a nde n e v a . 

A o t e rm i n a r o represen tan te 

d a Noticia a l e i t u r a d o tele-

g r a m m a , foram l e v a n t a d o s ca-

lorosos vivas á R e p u b l i c a e a o 

exerc i to . 

O Q u a r t i l - G e n e r a l , a E * t r a 

d a d e Fe r r o C e n t r a l , o s edifí-

c ios par t i cu l a res , b a n c o s , jor-

naes e tc . , l o g o q u e c h e g u e a 

no i t e , i l l u m i n a r ã o a s s u a s fa-

c h a d a s , t o c a n d o o h y m n o na-

c i ona l , n o s qua r t é i s d a guarn i-

ç ã o , as respect ivas b a n d a s de 

m u s i c a . 

R e i n a a m a i o r s a t i s f a ç ão n a 

c i d a de , pe la t e r m i n a ç ã o dessa 

l u c t a f ra t r ic ida , no tando-se mo-

v i m e n t o d e s u s a d o d e p í v o * pe-

las r uas e e m frente á s redac-

«u r so e.T. e l og i o a o exerci to , e I dr. Asther de Castilho, qas consi 

apresento u m a m o ç ã ' , q u e ÍC. deron grave o ferimento 

i g r i ada pelo sr . Be- ° 

corros chegarão sempre a tempo de 
farccionai- efd<\i/.mente. 

O grande rdifle o em madeira, da 
earjuin» do ca«-i d Orsay e da ave 
md» Htpp, onde, em outubro, serão 
inabaUados oh serviços de admifóa 
traçlo da Exposição, Vai ^«r subire i 
tido a} tratamento i^aifugo referido 

"ter d a ma i o r i a , pa ra 

to d a sessão em re-

e. i C c r i a das a r m a s 

em C a n u d o s . 

A r t h u r R i o s dec la-

lirar. a f «ver de"José Nora e Sal 
ma Antoniz 

Areia», j. í averde Francisco Pe-
va lo roso corone l I r e i ' * eMa r i . I ^ r e i r . L-me, 

T u p y C í i l d i s e p r o p o n d o — - a favor de Jo&,> P i n 

P i n t o d a Rocha elo-

' . r tos , s a l i e n t a n d o a 

m o ç ã o dc 

rerarn em 

— O sr. 

e l o g i o d ' 

A s ir 

I s m b e m 

l i z a r i o , l 

levantarr 

g o s i j o ps. 

brasi leira 

— O s-

rou ter recebido a no t i c i a d o 

t r i u m p h 

— O 

g i o u o s 

b ravura 

u m a 

=zar pe los q u e mo i -

iefesa d a pa t r ia . 

í ' r anc i sco Be l i za r io , 

leader cia r r .a i ' r i a , p r o d u z i u u m 

no t áve l 1. cu r so , n o qua ! fez o 

m o r t o s e d o s v ivos . 

;s f o r am app rovadas 

po r Uflanirr i d ade de votos . 

— O fr . ,\rthur R ios . presi-

den te da Carr .ara , ped iu q u e 

lhe corre>pondc«sem n u m g r i t o 

de v iva a R e p u b l i c a . 

J u b i l o p e l a v l c t o r i a 

— O povo e m de l í r i o enche as 

ruas , o n de p a s se i am , t o c ando , 

d iversas b ündas de mus i ca . 

Re ín# J a legr i a . 

R I O , fi 

P R U i o D O C O I I K L H K l -
O - a n a t l e t a q I : e » r r » 4a 

p r l a j » 4 e « a i o a l a < s o i e l l i c i 
r o n . t o se c a n n r s n o a 

K r t l r e d a r a l h a 

h íClaaa-B' , v a c t u a aaaf^aar.tn -,- ia 
Tlaja.t«- -r,-.iT,;^ .i < î : - V > 
i n ruía-u '-.'.a f.,iaa. no (.t-r'.-.r a- -.» 
Ki'-iJo. V M l r n a Btv. »i-, a*'-«»»o 
X*. I,a ara. a-', -t, V r.- ' -
a'aaa. , A.y. f.Tt rv.au, J:.LJ* • 
it,/ ' 'j, b elac'aao 

il-ufj^*' laa papaa a rjatm f i* 
•ft, »ca V'- »;-* ad»a •-t-v.nK-a, tisj 

-.rifar». * aaa'̂ aa-t-^ 
I l ' i *npr»/ >. 

r ara atitar r-toraa rat.ajn*'/r-a fazar.oa 
•at* aria*. 

• • I . 

O aafav.ioado contava pc ioo roais 
da HI Azinös fc döixü malhar seis fi-
lhos. 

C & L E a c l a t i a r t i c a . 
l'or mm 

âimjutih'a» rrj'*trimfjjíii**R: 

t l i r o n c a l l i i i D i n e o . s e 

I de outubro 

Nesta terra em que a pol i t i ta 6 
tu lo, ha por vi zrs esf cctaculos 
eons' ladores. Assim, bentem, os 

segnintet- estudantes da Escol» Pulytechnica, 
, , , c jm o entliu5Ía-mo proprio da e ;a 

ÍV1/1-". Eph 'je*ia, a faver Ia Alfre- de, and 
do O'iveir» « Engraç a Piceili, 

O «r. Chaves Leal real!*« r.njn, vi 
meio dia, na rua Bento Freits», 
(Villa liaarijU'-, um esplendido l ;i 
Ião de msgaiSco« moveis, ornstof e 
nt»n*iIio» i * ra cmu d» famdi» 

Está publicado minucioso catalo-
go dos objecto* a ver, der 

tara raula-ïaaau, 
a*a:aa uimit 

t*m*oM a. t*m'.a rra&da a./rtí-,ar.v. e rttiMMM 
» a yrv/j karatuils'.a ' aia (atrai - a u te 
a«m1aar1'> a. 12. a«Cri a M* 

. 

Partiolpam-no* de Bit»eirão Pra-to 
oa dra. Manoel Amt l iano de Oos 
mão e I .n iz I^amenha de Mello 
Tambor i lo que re<K.lverau abrir 
escriptotfo de advocacia naquelU 
comarc i, á roa Genaral Or.orio, >••>. 

petente abra inquérito a respeito, 
afim de tomar us medidas que o 
aaao exige, meamo porque aabemoa 
qua o fact} fol presenciado por 
m oi toa peaaoaa. • 

;o ; u e l í ie che-

s u s p e n d e u cs 

e m s i g n a l de 

r i gos i j o . 
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ranis » f . i i T t i i o 
C O M E L H C I B O — a a l a a U 
C a a s e l k a l r a M » r s a a pe-
l a p a l l e l a i a s i a a — a a . 
q n a a l a p r a l e a i i a f a d r , S c * 
r s a i l l « p a r m ( r a p a « • 
4 l « a 4 a < a J a c u « « « , p e l a ea-
t r a l a « a T a r g e a a ûm C o u s . 

Ho atam, á noite, no memanto em 
qne Ipaasava daante do eaeripto-
n o da no*ao oolloga A Nação nume-
roso grupo de peaaoaa. qua, preca 
d ido de nma bunda da mnalea, per 
correu aa rna« desta oapital, em ra-
gosijo pela tomada de Canndoe, foi 
saudada a redacção daquelle dia- C o n t i n a S Ç A o 

11 A p p a r ^ n d o nm doa redac to r« O O S i j o l o l t u r a d S p r e 

para agradecer, fez uma alloca^ã j, ! O O S — P Ot s u s p e n s o O e.rre-

enjas palavras deram logar a p ro- jd ien te das secretar ia* e d to-

tantos por parte de algema* pas I d a s as r jpartiç- ti Ia G u e r r a , I 

" "Dab i a . originou nm pequeno ' f 
eonflieto, qne, feliamente, não teva ' d e t i d o s por o r d e m «to « j u-
aalorea eonaaqnenoiaa. j dan te-general do exercito. 

C o n f f l í c t o e m n r i e 

Pelas í» h'irss da noite d s hor.txm, 
foi nm «Krtíço do largo do BiaciiO' 
lo tbeatao de um grande confticto 
e do q i a l reaultou a morta de um 
dos contendor?» 

Entre Natale I^Uar in i e 'rennaro 
Fedelic-V quiU-d-irn ambn'at t» , 
havia nata duvida -antiga org ínada 
por qneaUáes de in terna* . 

Oixiolreram nltimar.-.mte nma 
ciedads qae existia entre amb ' s e 
da qnal fazia part«, rnmo . o t 

interessado, Pascoal I* ígnaUi. , . 'ar 
roc «Iro. 

Bonten , á ncita, eaitavam oa p t ' 
aonag*na da acena que vamos doa 
crever recolhido« aos w.oa qaarv,«. 

n and , Pallerini foi ba terá port« 
je flcanaro, desafiando o para l íqní 

darem alli aa rixas eont inuadu , qne 
sa rerettam aiternativament. U t 
»ois <x - nm» troca de pa!nvriS rio-
«ntae a Bn lh* r dette aahin « m o 

fim de persuadir a Pallerini que ae 
l e t . i w a para evitar maiores copie 
qnraeiaa. 

Basf ,a is»/> para qne o liotn'io ** 
atira*«-! fnrioax o n t r a ell», v ib ra i 
do-lhe ama profunda l a t a l a na ná-
dega aqaer.te. 

Aca grilos daa ta, interveíu ni/< 
i t i ião aaa, de noroe Poitonato Ci 
Imo, qne Dura na ca»a (mateira, 
logo a gredi ! , por Pal l ' riai, qn 
tentoa feri.1 o lambam tom a fa< a 
qae trácia. 

Calico paz ou, então, de m » 
vólver disparando o direraaa v ( M i 
aontra o advanar io , qne corre a para 
nma !» tripa aiii próxima, onde fal-
lecen í aa taoUn—r ote. 

A a (lefamaç^M d * anaa bomteida, 
acaurr* a Wgu gra..'te laimero de 
jXiâ,. . . . qne ( aí'. t*ta inu 
ti<.r.ta aa pra^ aa de ronda t - i t i l a 
im -. Itap6ta, aa qaaa * J«a toaraa 
a priaáe do aaaaawna • de Plgna 
Ur i . jateando ae ter eate a l gasa 
eampbãMada aa mim». 

Achavam «a amlroa deitedoa na 
cama d « Caiteo. eonaetrando ama 
ealoia «xtraordinaH. 

Compareceu pouco depois alli o 
tonante Xovaaa, » aabâclagado da 
ConsotagÉo, qaa (aa tmapo r t o r a 
cadáver para a Bapart i«*» Castval. 
doada aará enviado boja para o Xe-
erotero, afim de aer antopaéado. 

Aprtaaato eto ío teiamlos 4« 
arma da fogo, doas doa qoaea aa 
região asam alar «aqiMvda, 
braço • * • » r a a l r t 

O r m m n F»ítetteo, eem 
ãem, a pi+rrfáí, o w" 1"'», rrw 
rti -1 •« q a « a , tri-tUaaÇ*o to ' riam, 

aide, alada pra» a t e * 
2ta* bofa da aadiãifcJKte. 

Ceadnaidoa oa yraaoe para a O 
nii aaaiiart|i 

to le Moraes e Zeferina Maria de 
Jesas, de IJelarmi'.o Ant i ,o I'.ar 
l/oaa e Jesaina Maria des I'aa 
sos 

Httzambixh 
Pere.ra de L ima e Frsncis"o de 
Pt tila Eima. 

/>' f.t.i: 4/i ParaJiytinya, a favor de 
Manoel Be^el ict ' , drm har,toi e l : j 
sa Maria -1« Jemj»; 

Fanhi fíarb rn da» Ca- Sat, a favor 
de Virgilio J . ué d» BiiVa e I . -odora 
M»ria de Oliveira: 

Fartura, a favor de J c r i Act-nio 
Jacintho e Lu iza M a n a Gertra 
des. 

— PrnvMta ai* w a ^ j o l .r da 
de Sorocaba a f«vr r do padre Joeó 
I;av: and j da Sdva; 

Idem de »-oadjutor da matriz doa 
Pisar «, a favor do padre Belito Cor 
r i a ftigalbo. 

— Fui nomeado 
matriz de KtrabjrLana o sr. J o t é 
Pereira de Faria. 

rata pel»< runs Of-bnracadas 
; d t a : a c i i a d e eta laz 'do pres'ito, a 
angariar dcnit ivos ijue perrr.ittam 
erírnor uma estatua a Carlos Gocies. 

E m outro puiz que r ã . o uotro, 
ri» culta Earopa, esee fasto t»ria 
muito menos sigoifleação «jue aqoi. 
Mesmo porque lá a i cons»h se pes 
»ara d fferenteciente. Abre-se nma 
snbçcripção publica, e as esp jr tu la j 

: T ê m espontati-íameute, e não raro 
* V t»mbem governo n municipalidade 

trazem o seu concurso pesaniarío 

Nr Braail, parétn, onte a musica 
está a bera diz^r no começa e onde 
ali ís, a divisa arte não enc/ntra 
echo na m a ^ a no ll.-asil, ende o 
artirta nacional raras vezes con™ 
gue «acudir a indiflWeDça r ' ibl in» 
e on len-n cr-mp s i t j r como Henri 
qne Oswald, no uni.*) conserto que 
dá, a fós longos annos de an-en^-ia 
da pátria, tem a «lie de ver b aala 
***** • )i*r* 4 Kn-op* rí 
obrigado a areeitir a tfferta »np.n 
tanea e generosa de utn ministro, 
que lhe pag iu a pa-«»£(-m no Bra 
sil o pre.-tito da h.nteni , c.-.tto, 

. .a l iát . todo o movirii»nto qae t^m 
Ubnqa ' . i ro_ d « M a v i , j 0 ,je oút t r recursos com 

que perpetuar no bronze c volto 
Ce Carlos Gomes, tem alta eigoill 
cação. 

Porque ea não vejo nesse movi 
mento da moei lade tão rómente 
uma homenagem prestada ao oom 
p*>aítor do Giia-amj Vej ) mais alto: 

h i de i uma houaüu»geLi prertada á 
J N ^ f muiica. E, no meio das dea-Ilcões, 

d»n oontrai íbdal ts e, mesmo, dos 
j lasgoatoa qa^ n-.s as altam. a nós 
! que batalhamoa pelo prcgre»»o ar 
tiat'eo do Brasil e que prucoramos 

j orientar a maioria para um ideal 
maia nobre e m«is paro do q u ; ea-
se que a ten g irado ate hoje; no 

Seguiram para BíUo Horisonte o 
poet* Ar tburLr jbo e seus aivoga-
d s Bent " Kj'snjinon îa i , \*»sc3 
Azevedo « Gat tav ^ a a a 
do ooomboiu eh*g u á e-ti 
Paineiras, a pr.r.-jeira a.'é a d 
raba, aonbe ee i )0 ' , pou, o ar,tes ha 
via sido pr««o ut/a individuo suspei 
te, segundo consta, Ct ter aeotnj:a 
.'.baio Arthur Eobo [ « r * avact i 
nal o. 

Cr rr'-a diverwrs boato» a respei 
to. A prisão foi effeetnala pot \h v . n. uns*,, roi frue'.ina .a r-o? ah i -- , . , • 
t . l i o lt.-,s, ju iz de p»z d e a ú t ida ^ „ ^ ï " ^ " r . " " J V 

' ' nm n,na pn i l . . . , mSn ( . , • ... a 
de, o 
trem. 

, ial víajav* hoje no meamo 

C a r t e i r a d o V a g . j b u n d o 

Hó am facto extraordinário nas 
lettras me carsegae despertar d* 
inércia na qual. por i n d j l « e por 
" i f r r í l a K ua liw'ueiwvj. 
O Incipient« ie»« promíaaivo l i t 

terato qae se cccalia, eoa» o chás 
sico perfume da modéstia, so*» o 
irapetet/avel pteadonymo de Au 
gelo Goariuello, envion me boi.tem 
o ia';lxU j*o s ,net-, ' jae faü o aa 
ftuuipt-, :i*3»t* carteira. 

O cjrthariata da Ten' l'/ra b o pro-
sador oouramuiíelo de anua meia.da 

um musico brasileiro não tardará a 
ter na aua (.atria ama estatua. 

Ponho inteiramente de parte a 
opinião sobre o maior ou menor 
merecimento dos obras de Carlos 
G-mcs. 

N'£o quero, mesmo, indagar agora 
se elle não se deixoa influenciar 
por demais pela escola í ta iuna , de 
qae, todos sabem, suo acérrimo ad-
va.r*ar,n ai BA «Hsim Eil l DOrdeU 60* 
inspirando ae nas can<-6es popula-
res, como com tanta felicidade está 
fazendo Alberto Kepimaoeno. Para 
mira, neste momeato, etsa quentão 
é sciandaria, mesuio porque o íu tu 
t o < o melhor juiz. 

O jue a tuec vér tem importân-
cia o facto de ee pensar em er-
guer aio monamento a u-n musico 
brasileiro, isto é, a u n ente a qae Zia de conheci !<*a r mances medi , , _ 

toa, entre os <iaas« ar alta, [-:Io bu c P- v o até aqui não dava valor, o 
ri'»do do eet-.io < pe ! , belleza da ' i™ admira, porque vivemos em 
concepção, * bruxa i , Arraial. i a m '11«. míciizmente, se 

-- julga qae só o politico, o homem de 
Estado dão honra e lustre a uma 

: nação. Por mais relevantes que te 
i nha— sido os serviços preetados á 
I Adematihs por ii-trnurck, n i j creio 
! que ria aJl«auã-re ae uraull.«na aunis 
: aaaase estadista do que de terem 
poMuido nm Beethoven oa am Wa-
gner. 

J á vai sendo tempo de honrarmos 
a arte; jú vai sendo tempo au lhe 
darmos o iogar a que ella tem di 
ri-ito e <jue o ocupa em todos os pai 
ata culto«. São quero contestar o 
merecimento dos nossos homena po 
líticos mas, com franqueza, não ve-
jo em que o sr. Glycerio, o sr. Be 
lisatio Auguste, o sr. Ju l io de C*s 
tilhos ou o sr. Camyos Salles dêem 
luais bri lho e mais li jnra ao Br*sil 
do que am Leopoldo Migaez, aia 
Bernardelli cu um Coelha Netto. 

Bejabi lemo nos, pois, c o m a i J é i 
que ha de se erguer uma eatataa a 
'.arlos Gomes e façamos votos para 
que esta id<-> seja em breve nma 
dooo realidade. 

L nu C. 

Meus prclfaçae, pois, ao roman 
cinta qae no» revela boje a face 
melodiosa do sea ta ieLt j .multilia-
teio. 

T E N T A D O B A 

-•rü a t < » I V J * laaaa <lr !e m a 
Daata 

ia »V. troa a fltr tmm»rl.:i't 
l/a 1 a flfr-.Lk.tf-Oi o 'r«tte, 
1,,,-j» a-* «a il«l>:<0 fc*-z,el* 
0*í» n ^ a w a ri»'» 4<*lilä»--* 

91/. rs ala Irá* caataaio, à -saí, .faia, 
'WbmürUM • , .»a p*', »'.üle 
1 n ' a i v u o " j «eipííul* 
X .m**t Oi a la«« raia 

A rua *. -, f r azar aaa.íoaa. 
r. <«a(..a-a «* a» ~-Ut>* <» i»í>» a. 
K 4 « a c r xv » t a a oOr Í - r<va* 

Maa « í i cV/raa, HK'.aa 
»t i '.> *s atwjt. -, u», «a nota • tail*. 

Z ;raiu-aa a"m»4-. ( ** »li». 

Htppodromo Tauba'<-en«#. 
Lia respet iva dir« cteria recelre 

mo* am convite w - o a l para as 
«istír á oorrida inaugural daqnelle 
pra<lo, a re*lis«r ae no ^ ia 17. 

pDCboradoa pela gentileza, far 
Oct emoa reprerentar na testa pelo 
oo*m activo correspondante em 
Taubate. 

Granado A. C . 
Daqntbse «oobocídes e contei 

toados pd-arKiiaceatico» « drogai«-
Us darolxaeuac«, roc t l ^mos a 1 sta 
do* preços correntefc ár< eea imr>oi 
ULI« e*t»b'!>jcúctr,te. á rua Pr i 
meiro de M a r . r. 1-' e H-

Eatá na capitel o sr. L n i z Anto-
nio de Arrnda, abaatedo fazen-
deiro em Jabotieabal. 

Mandon no« seu eart*'» de despe-
didas o diati.'. t j i-.aea'ro ar. João 
Pedro Gomt ' ardim. qne «tnVrar-
con para H. Vicente evtia «na t in .a . 
família, a u to de banhr.s. 

Agraiarciloa. d**< j i ' i oa 'be ft l i 
r« t dia» car;*!fila r ' '< 

Consta nos qne o sr. Jn l i o õc 

Castilbos iniÍPtiu na desistencin da 

aaa candidatura á vice-presMencia 

da r.epublica. por se achar cari'; ado 

e er fertzto, temendo comprometter 

a aua saúde. 

Estando prestes a terminar o seu 

período presidencial no Bio Grande 

do bal , o sr. Caatilhoa projecta, 

logo que deixe o governo, ir ae re 

fazer á Earopa, onde permanecerá 

tree aunoa. 

P E L O K O S S O E S T I D O 

* a n t a a 

F ' teve BsqseJla c i Jn lo . srte-fcon 
cm, o dr. Antonio de Godoy, 'J* 

" . * dt-legíite aUTiiiar 
^ ! — llesli»on se antehontera o ca-

£ i / . V ' / J JA->^ fS5 ' oaniento d"> er Ajiterjío Francis o 
_ _ _ _ _ _ Paolo, negociante dsqnolle praça, 

A e x p o s i ç ã o d o » S O O .oom a exma sra d M * n a da Coo 

r » r *• «x»aa < « » t b a i«« ean io j ® e í ^ e r e U r reunido hontem a 
A administração da exposição de Trmaadada da N. H. do Bosario dos 

VMh, e a Paris, manden proceder a Homens de C6r, para a eleição da 
varia« expertenei«s no sentido de rer> ectiva mesa. 
ternar ígnil ago« oa alifieioe do eer I « J a » » i o a « 

'"ÕtTpeecewoa posto« em pratica ' Na estacão de Ibieaba, Unha Pan 
eeeto em principio, e . t f rnoe ao« liste, o feíter da turma da oonserva 
qaa vnaet-rean da em modo geral d « f ' reaa, da nome Eeit4o, foi apa 
oa regalaãaaratoa do eosaalbo da abado por nm dormente, que lha 
farcteaa e aalabridada. E , como aa , fracturou a perna esquerda 
aueãteneia« dacau resulted o« «uffi o facto deu aa ante hontem. 
atenta «.««»• yr< eteaoe aerto appU-1 — B e S . i n ae daquella Cidade, em 
eado* e a M w meaac» yv>*o da nm annc de lioeuca, o 

• j ial l d « o » 1 faeáwo v.. dirr<-i r 

deira 
rair eoe . 
teete U r * a eaecntrados earlouaa-
dos. aaa« sãs l i t a n «teaprandistaen 
te 4a «b am mas. da atado qn», «m 
qaalgaas eaao da teoandic. a* aofr 

H t h r l t â o - P r e t a , 

O Repórter começou a pnbl iearea 
d ian*ueLte , tendo reformado « ra*-
peotivi, material typcgraphioo. 

Paraliena. 

—Teroainon segnnda-feira a 3* 
sessão do Jary , tendo sido absolvi-
dos unanimemente Egydio Moreira 
e Maria A. de Jesus. 

—Acha «o gravemente enferma a 
erma. ara. do sr. tenente José Ma-
ximiano de Andrade 

- Kealia. ii-se domingo o consor-
cio do dr Francisoo Bias do Prado 
com a exma sra d. A n t a Schmidt. 

— Embarrou para est i capital, 
afim de reoeber o grán de bacharel 
em direito, o dr. Ernesto Pujol . 

—Falleceu no dia .'1 o menino 
Berculfs, filho do sr. capitão Fran-
cisoo de Carvalho Miranda. 

J a b o t f c a b a ! 
Propriedade de Antonio IUnmer, 

encetou sua publicação naquella ci-
dade, demingo ultimo, O Itel.ufe, aa-
mauario popular. 

De formato regnlar, o novo coí1 

lega lns#:e mui ta e variada collabo-
ruç i ) , promettendo viver longoa 
anno«. E ' o quo lhe desejamos. 

—Itealieem se no dia 18 as festaa 
em honra de N. B. do Ca imo. pa-
droeira da cidade, as quaes constam 
de leilão de pr»nda*. sermão, mnsi-
ca, procissão, fogos etc. 

- Está enfermo o sr. Frederieo 
Kchbttr. agricultor em Monte Alto. 

— Estreou a companha lyrioa 
Verdini. 

—Cascu o sr. Autonio ân Silva 
Oir io com i exma. era. d . Mana 
Fraiioisca de Biqueira 

—Acham se alli os srs. Henrique 
Sohlitler. residente em Araras, a 
Elisário Ferreira de Camargo An-
drade, fuzendeiro em Campinas. 

—Pat l iu para Araraqnara, a paa-
sar alli alguns dias com tua exma. 
família, o sr. Joaqu im dc Andrade 
Cutiha, agricultor miquelle muni-
cípio. 

B a ó t a s 

D o nosso c rresp .nJente: 
•A s a h i l a d " dr. Joaquim Marti-

nho d» past* da ludastria a Viação, 
tem sido renti ia qaasi qae geral-
mente em liió.su, onda o il laatre 
ex min ;atro c . c ta amigos e apreeia-
dores do s- u caracter o adminiatra-
çãr>. 

heütimento, p jróm, oppoat j—o 
do averaio -causou« lcviaii i a Je d ' 0 
faie, no ooacemeate «o fa í to Fr. 
Li>z Piazza, e cujo esoandalo aqaella 
folha, sempre faoil era acceitar in-
formações, qu iz expl r«r oa provo-
car com grnnde eetrupito, sem pen-
sar qae, asstm procedendo, faxia 
menos damno d Bsligião do qae 4 
honra e reputaçã j de nma família. 

—Após c i r i a residenoia em Brò-
tas, para onde viera da capital fe-
deral substituir o dr. Pedro Paulc 
Pereira, seu digno irmão, esperado 
de J a i z de Fora, até Pi do corren-
te. re tira-se para H. Carlos do PI-

Durante o ponco tempo que ea-
teve entre nós, o dr. Hernâni soube 
captar, por sua t l ia lga ia de manei 
ra* e de caracter, reauida a ama 
iliustraçá-j apre?i*vel, a mais cordial 
estima a sincera oonsideração doa 
bróteases, sem distineção de clas-
ses. 

O dr. Pe i ro Paolo, que não fioa, 
entretsnto, inferior ao sea digno 
irmão, e qae aqa i é, com jaatiça, 
sinceramente querido, não podia 
dar nos mialhor, nem maia atteneioao 
substituto: e o distinct j clinico, ao 
dizer adeus a Hrétas, devo aentir i e 
desvanecido peias «levadas o inces-
santes provas da bem merecia* 

lhe tem si i o dispensa-
la-,. 

(^acm lacra 6 a vizinha e roimoaa 
cidade de H. Carlos do Pinhal , qae 
terá opportunidades, aos ccntoa.de 
testemunhar os singulares predica-
dos do seu novo hospede, qne alli 
pretende estabelecer se na soa árdua 
proüasão, qne, com justiça, lhe tem 
dado muitos loaros. 

0 dr. Harnani não i nm medioo 
vulgar, explorador de circumstan-
cias, é nm profissional distincto, 
aíT-.ctnoso c humanitário, que fax da 
saa missão «cientifica um verdadei-
ro posto de sacrifioio. 

1 urabens a 8. Carloa, e pesamea 
a Brotas, seria de dar, ae não lo-
graasemoa a ventara de poaauir o 
dr. Pedro Paulo, que vem mater no* 
a saudade, a 

J á estão em mães do sr. general 
Cantuaria a relação dos officia es-
generaes, superiores e subalternos 
que mais se distinguiram nas ope-
rações do sertão da ISahia e o rela-
tono do coronel Biqnaira Meneces, 
chefe da c tn imis t io do engenhei 
ros. sobre os trabalhes da estrada 
do Cclumbi , qae abiiti pura faoilitar 
as communí<-aç6es e transporte da 
munições e viveres paia Canndoa. 

Parte no dia 10 do corrente do 
Bio para o Beoife o dr. Lasaance, 
director da E i r a d a de Ferro Cen-
tral de Pernambnoo. 

| o « i d 
. j Frazicí 

i ta • « » l a foi in'*-.idi»da «te Inptítotc. Agioxuuo.oo. 
ocaj. -teiaavtc im psiwte« e o a . a. va. pa -aur algum te'-ipo 

dr 

O café: transportado pelaa linhaa 
da Companhia Cn ião Hotocabana a 
Vtuana, durante o mez de setem-
bro proximo pasmado, foi de fi.fiOO 
toneladas, contra 'J'JJG tm egual 
mez do anno pa&osdo. 

»ou ' t.. ' da Companhia exia-
! luit,. d aeti.nil to pr« l i n o 
j... ujO, :;-."/ t-iuoladLiaaj, qne 
paas&raui par* o oorrcnte mez 

J a i z de Fára. 
Proeadento do iaio, passaram n a 

qncila oiOade, no dia SI, os deputado« 
federaes ar. Matta Machado e co-
ronel João Lu is de Campoa. 

—Acha se alli de regreaso de Bar-
bacena o ar. José Gui lherme da 
Almeida, abastado agrionltor do mn-
n lei pio. 

— E m W e o n para o Bio o dr. Aa-
gueto daa Chagas. 

—No dia i , começaram os traba-
lhos da 3 * aeaaão ordinária do la-

rj-

a a j 
Vienna d Austria. 

—Estere auto hontem alli a exma 
«ai-'"- do ar general Qlycerio.qoc 
á . . . 

Aù!'.: - î ' j u Ccía i^b i i o i r . Ceea-
• i.*Hu r « ' i c e í io ehof poàiileo 

i tsiaiê. , --

• • •• 

FaUaeerani na eidad« da Oliveira, 
Minas, aa exnaa. araa. dd. Mai ia tm 
Dóraa a Barbara Ferreira ds Paula. 

'.'•ir:'' 1 

'-"*••' -t .-,. 

. A-.-JXJ 

iaa-a-va-

.3 .» Tsfc 
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TELEBBAM 
B K U V i g O E S P E C I A L 

B IO , G 

D t u b a a e a t o 4 o C a ré A m o 

r i m — C ê r o a de 8 horas da tarde, 

parte do Café Amorim deaabou. 

indo aobre a cozinha, que ficou 

completamente lUmnif icaia. 

N4o houve felizmente desgraças 

pesaoses a lamentar, por ter fugi-

do a tempo a fregmzia. 

O d e p u t a d o F e i r o Cher-

m o n t — N á o é aatisfaotorio o estado 

do ar. Pedro Chermont, depntado 

pelo Pará, que se acha atacado de 

pneumonia com caracter typhoide. 

B IO , 6 
S e n a d o — A seEsSo do (Senado 

foi h i j e presidida pelo sr. Manoel 

de Queiroz. 

Fórum lidos, ca hora do expe. 

diente, a proposição que oonoede 

seis mezes de licença ao juiz seo 

oionul do Estado do Espir i to Kunto, 

dr. J oaqu im Pires do Amorim, e 

um offioio do gonernl Dyonisio Cor 

queira, pait ioipundo ao Senado a 

sua nomeaçüo para o cargo ue mi 

nifitro da Industr ia e Viação. 

O senador Gcnçalvoa (Jliuves jus-

tifleou u m prcjecto, qua r e vogmm 

artigo de lei da ult ima reorganisa-

çáo munioipal, o qual transfere da 

CÔrte de Appellaçuo para o Bupre 

mo Tr ibuna l Federal, em competou-

cia orip naria, o prooe6so e julga, 

m tn to da prefeito do Districto Fe-

deral, em crime do responsabilidade. 

Encerradas as respectivas diBCHs 

iões, foram approvados os eeguintes 

projectos do Senado: 

O projecto n. 20. de 1807, que au-

otorisa o governo a conoeiler ao con-

ferente da Alfandega da Bj l i ia , Can. 

dido Qnedea das Chagas, dez me-

zoa de licença com ordenado; 

O de n. C, de 1807, anctorisando 

o governo a desponder até á quantia 

de B0.000$000, eom a oommifsão cn 

oarregida de verifloar o valer o a 

effioacia dos trabalhos do dr. Do-

mingos Freiro, sobre etiologia, tra-

tamonto e prophylaxia da febre 

amarella. 

— O sr. Loite e Oitioica pediu 

adiamento da disousi fio do pareser 

aobre o véto do prefeito, relativo 

ao contracto de carnes verdes. 

C a m a r a — C o n t i n n c u na Camara 

a votação do orçomanto í n Gntrra. 

Antes disso foi upprovado o reque 

rimento sobre os suoceJscs de S. 

Fidélis, e rejeitado o requerimento 

sobre a Estrada de Forro Central. 

Foram julgados objectos de de 

liberaçSo, os projootoH sobre exa 

mes geraea do preparatórios e no 

meação de pretores. 

BIO, e 

M e r c a d o d e c o m M o - F i r n c o u 

80 o mercado ao abrir, onm as ta 

Londres, adoptadas por todos o* 

banúos e quo momentos depois tor-

narrm ee goraes e mais altas. 

Começaram as nognoiaçfloj irsuifc 

firmes & taxa de 7 7ilG contra rs 

banqueiros, e todes os bancos com 

pra iam papel particular i m seja 

rado, a 7 l r i . 

Sendo estes lotes premptos, neta 

va se pouca animfÇ&o pura ou t i tu 

los da beba. 

B IO , 6 
C a m a r a - Na Camar» «e nnubava 

ee de votar nu tim-rOuB ao crçn 

im.nto da Guerra, q ivmdo se espn. 

í l tou a noticia de que o sr. Fran 

•cisco Glycerio ia requerer a aui-.pen 

a io doa trabalhos em regos'jo peJA 

fáusí-CBa noticia da viotyria de Ca 

n n 4 os. 

Effectívaminte, mal o sr. Paola 

Ramos acabava o sen disouri o so 

bre o projecto legislando a respeito 

d « marcas e lótolos para bebidas o 

prodnetos nacionaes, o sr. Glycerio 

apresentava á mesa um pedido de 

npgenoia para tratar do assumpto 

Nesse instante, o ar. Arthur Bio» 

assumiu a presidência des trab». 

lhos, annnnclando, em termos en 

thuniastiooB, que n?abava de reoe 

b e r a noticia ofOciil da v ie t i r i ad 

exercito repib l icano em Canudo». 

t Achava se c m direito de faltai 

wm nome de t< da a Camara, com 

poeta de brimileirc r e da repnbli 

oanos, oongrat tilando ao oom a ns 

ç&o brasileira pela viotoria da i a* 

m .n republicam-s nef«e der adeiri 

ombate de» inin. igis e dos fanati 

«os>. 

As palavras do presidente da Ca 

mara foram Otbertss do applansea 

de todos cb doputados e peeeoa» 

que enchiam as galerias. 

Nesse mesmo s nt ido de <sauda 

çfto ao exerolto glorit no, ao gene 

ral Arthur Oatar e á patria repu 

b l ioamo, falaram t n m b t m <s »rs 

P into da Bocha o Beliza-io de Son 

aa, cujas palav/as movidas de en 

thasiasmo, foram e£Va'mtnte ap 

plandida: . 

O sr. presidente Arthur Bios de-

clarou unanimemente npprovado o 

mqui-rlmi-nto do sasponslo dos tra 

balhos e oonvidou oa deputados a 

levantarem, do pé, um viva & Itapu 

blioa. 

A hossSo levantou bb no meio do 

mais expansivo entlmi^atmo. 

L O N D B E 8 , G 

P o r t o M i l i t a r d a K d n h I * 

D l » o Daily Orohide que a Bussia 

j á oomeçou a coDstrueçfto do gran-

de porto militar em Ekatetyaifc. 

AT HENAH, li 

P a * s r e e o - t u r c a — O prinoipe 

designado para ir a Constantinopla 

negociar o tratado do paz oom a 

Turquia partirá na próxima segun-

da-feira, 

M A D R I D , 6 

XOTO e m b a i x a d o r d a H e i -

p a n k a — N o oenaelho de ministros 

da Hespanha, que se di-ve reunir 

h.sje, será nomeado embaixador da 

Heapaoha em Vienna d Anstria o 

duque do Fernan Nunes. 

N E W YORK , 6 

I n a n d a ç S e s n a C h i n a — O 

Neic York Herald noticia qno no dis. 

tricto do FouOtcheú , na China, se 

deram espanteeas inundações, nas 

quaes pereceram mais de 8 mil pes-

edas. 

M A D B I D , G 

O m i n l a t r o a m e r i c a n o — O 

general Woodford, ministro norte-

amoricano aoreditado junto ao go 

verno de Madr id , visitou liontem, á 

t irde, o sr. Mutten Sagasta, sendo 

muito coidual a entrevista. 

ODESSA , G 

I t e l a ç ò e a e n t r e a R ú s s i a e 

a A b y s a i n l a -Par te amanhã des-

ta oidad-3 para a Abyssiuia a mis-

são diplomatic* Vass< ff, que vai es 

treitar as rekções de amizado en 

tre o governo da Kussia o o do 

u?gua Menelik. 

M O N T E V I D E O , 

A m n i s t i a s e u f i e a e r t o r e s d o 

e x e r c i t o — O governo do UrugnBy 

v j í deoretar amnistia gerei em fa 

vor dos deserlores do ex.>roito. 

D e a f i t l q n e n a I C e c e b o d o l i a 

— P r í s í l o d o g a a r d a - i l N c s l 

Fc i hoje effeetunda pela policia a 

prisão do guarda fiscal da Becebe 

dória de Bendas, alferes Sebastião 

José dos Santos, sobre o qual re 

eáem suspeitas de estar envolvido 

nes desvios do pagamentos de di 

reito nsquella repartição. 

O preso deve t ; r sido recolhido 

ao quartel da guarda naoional. 

P e t i ç i o d a C o m p a n h i a R a l 

n c a r l a — Foi koje deferida pela Ca-

mara Mnnicipol desta oidado n pe-

tição d» Companhia B»lnoaria, da 

i !ha do Santo Amaro, em que *e-

qneria isenção de pagamentos de 

impostos, na impcrts.noi» do réis 

flillOSOGO, em vista das circutuBtan-

cias financeiras da dita oompanliia 

sob a condição da Camara ser em-

bolsada, oaso haja transmissão de 

propriedado, ou as finanças da Com-

panhia Bo tornem mais lisougeiras. 

SANTOS, G 

F a l l c c l m e n t o — Falleotu hoje 

estimada anciã Mafalda Virgínia 

das Dôres, tia do dr. Armando de 

Azevedo e Antonio Milit&o de Aze-

vedo. 

O enterro realisonse hoje mes-

mo. 

D e s a s t r e - O trabalhador Bone-

.licto Belizario foi lioje apanhado 

por nm guindaste do armazém, n. 5, 

das Docas, flosndo com o braço es-

querdo partido, assim como os de 

^'Yjelr esvluxy v eitanirtjr»ai/'gravo-

C o n t u s õ e s c r a v e s — H o j e , na 

ma de Santo An tm io , quando o 

carroceiro, de como Francisoo An 

toini", oondur.ia seu vehirulo, foi 

lepcuidadamente apnrhado por um 

•jntro, i i :ando imprensado entre 

amb.os. 

A victima apresenta um braço 

fiacturado e contusões graves pelo 

corpo. 

S kNTOS, G 

H e n d i m T D t o ü fl*< a c « - A Al 

fonA^pa »rmlftu U je 76;75'131GU. 

A Becebedoria, 55:142$856, 

SANTOS, 6 

N o r l i B e s t o m a r í t i m o — En 

traram hoje : 

O vapor nacional Iínveta, vindi 

!e Montevidéo e esr alo».oom oarga> 

d» varit s gineros, n J . F. Soarei i 

A baro» norur gueza Olint,do Dcs 

t>rro, raeniia carga, áerdem; 

O hiato naoional Maria Sota, d 

Itajnhy, i-Jom, idem; 

A barca hospanhola Qalola, do P 

Carloa do La Bapita, idem idem 

E o patacho naoirnal ^lítce, d 

ParanuguA, i i r m , a Benedicta Tei 

xeira Bueno. 

£ahfrnm os vapores : 

Nacional Augusto Leni, com carga 

leva i ios gctieros, f a i a Itajehyi 

Aliem ão It .jarica, com café, para 

Hamburgo; 

Nacional Flanela, oom vários ge 

ueros, para o B io de Janeiro. 

BANTOS, G 

M e r c a d o d e c a f é Efectuaram 

se hojvi vendas do 50 000 saccos, na 

base de !)$000. 

O mercado fechou oalmo. 

Entrarac. hr.je 23.(190 sacoas. 

Desde 1», 14 314. 

Stork, 1 0SG 403 

Em egui.1 dala do anno passado 

entraram '28.008 sacras; desde lo, 

142.105; stock, 572 015. 

Entraram, desde I o de julho até 

hoje, 2.725.303 saooas. 

Subiram, des lo 1», paru a Euro-

Pb, 188.999; para os Estudes Unidos, 

1.750. 

Mercado de cambio O cam-
bio bjtnoario feolion a 7 17 [32 e o par-

ticular, a 7 9(16. 

O movimento do dia foi gran-

de. 

—— 
J u » > y F e d e r a l 

Prosidante, dr. Aquino n Castro 
promot >r, dr. Aristides Salles; es-
crivão, Barros Leite. 

Ainda hoiit»ra ri5o honve julgL 
mento, por falta do numero l igsl, 
— is quo ró compareoeram 32. 

Os que deixuram de onmpareror 
oontinúam multados om 20$ ; »abe 
moa quo por estes dias aerfio co 
bradu« exoeutivurnento as multas 
impostas. 

—So hoje houver casa, entrará 
om julgamento o processo om quoé 
léu Jucá Solimena, incurso na» po-
lias du art. 211 do Codigo Penal. 

PALCOS E SALÕES 
P o l y t h e a m a 

Correu regularmente a execução 
da opera Quarany. 

Não foi mui a era. Montasky, na 
Cecília, e melhor teria ido, ae não 
tivesse tido, dusde o seu primeiro 
trecho (a polaca), a grande preooou-
pação de collaborar oom o auotor 
da partitura, trocando notas, alte-
rando as cadencias eto., etc. 

E , afinal, toclo esse trabalho deu 
resultado negativo, sendo a melbor 
prova do que afãrmamos a manei-
ra pela qual a sra Montasky cantou 
o final da bailai'.j, dando nm si be-
mol em vez de um mi bemol, oomo 
está esoripto na opera, alteração es-
sa que foi goralmeute reprovada, 
pois que, so u sua voz se prestasse 
a que o si bemol fosse filado, aieda 
seria essa adulteração supportavel, 
mas como ellu, pela sua qualidade, 
não lhe permitte fizer esse effoito, 
aconteoeu que a nota terminou om 
uma verdudoira fifia. 

E depois— é preciso dizel-o —o 
Guarani/ é aqni muito oonliecido e 
apreciado, do fôrma quo se dá logo 
pela menor alteração om qualquer 
dos Beus trechos. 

Quem tem a maior oulpa em tudo 
isso é o maestro conoertador, que 
não deveria pormittir quo os actis 
taa tomaspom a liberdade cie fuzer 
certas mudanças nus operaa. . . pa 
ru psior. 

A sra. Montasky preoisa, pois, es 
tudar melhor o Quarany, não ró s 
parte musis&l como a dramatica, 
pois nesta não nos agradou,pareceu 
do nos qno cila rão n interpreta 
oomo deveria fazei o, dando-lha in-
teira feição de uma verdadeira in 
genua, oomo Be diz em giria théâ-
tral. 

Fez mais do que era licito espe-
rar o tenor sr. Elias Candido. 

Cantando uma parto de tenor dra 
matioo, fez todo o possivel para 
agradar, e, se não tovo a pujança de 
voz necesaaria paru o papel de 
Pery, disse, entretanto, oom mnita 
expressão os duettos doa 1.° e 3.° 
actos. 

Caractériséu se bom, dando um 
bom typo de indio. 

Só o que não deveria ter trazido 
sobre bí é o seguinte : enfeites de 
cintas e do metal, que os .polires 
selvagens não U9avum. 

Só se admittirmos a hypotliese de 
que taes adornos lhe foram dados 
por d. Antonio doMariz, ou por sua 
filha !... Só assim. 

Begular o sr. Melossi, no aventu 
reiro, continuando a cansar má im-
pressão oertis notis nazies qua 
emitte no registro médio e nas no 
tas do passagem deste registro para 
o agudo. 

Continuou a dostac-ar-se dos eous 
collegas, oomo bom cantor e opti 
mu uoior, u baixo, »r. Besplendino, 
que foi um magnifico D. Antonio, 
colheudo geraea applsusos o srndo 
nos oommeuturios quo se fazòcw 
nos intorvoilos pelos corredore-t do 
theitro, aoclamulo pelos outendidoB 
e dilettuntiu primeira iiguru da com 
panliia. 

Mal, o sr. Camptl lo no cacique. 
Perdia se, fazia entradas falsas e 

desofiuava constantemente, tendo 
prejudioado, e mnilo, a sra. Montas 
ky, no divtto do 3.° acto. 

Córos, banda e oichcstra, porta 
rum se o melhor que puderam, sob 
a batata do muestru Br. B ;cculari. 

Notámos quo nesta opera o sr. 
Boooalari observou bom os anda 
mentos, imprimindo bastunto vid» 
em todos cs trechos, notadamente 
— u i A C k A nAxV- tLULUW4DU"1* 
é a sua uiKneiria exqu-sita, extranha 
mesmo, do interpri-tai- certos pon 
tos. Citem«» cm délies. 

Na Ave Matia, nue comparsos, on 
quo as voz o s cantam a sêcco, porque 
tquel le aceder D (ht ') 

E ' um oíTtíito iijtoirdmoatû desoa 
b i d o e q v e de alguma maneira tiri, 
no numero o seu caracter religioso. 

Mereoo oípucial ínínçSo o oorpo 
de baile, que f i limito or piau lido 
om toiíos os baila los do 3 ° noto e 
mereoo ainda os ru hsob encómios 
Cerque todas a« bailorinrs so i»in 
taraiii, din. Io den.-t» fóri" - -

ç ã ou i s srs. <••••' - " J 

ramda- . —»"»«. 1 " » entende 
'... uop Ipiifit eHraiiriti>... Oin, St 

oa artutas o ua baUuriuas se p>inta 
ram, cru jtt»t i qhe t d ,e oa cóiistas 
Ü2ess>iii uut o tanto. 

Com viaias uo sr. dire : tor de sce 
na. 

Vestuários o Bcoaurios, 'A'.oitj 
bons. 

— í í intem, repetiu se a nionna 
opera. 

Li 

Estiéü h. 
excellente 

S . J o i é 

Je Ilaquelle 
Oc mpanhia 

theatro a 
dramatic» 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

SESSÃO O R D I N A B I i B I A 
D E H O N T E M 

lauagtn» 
O sr. Arruda passou ao sr. Bi-

beiro a eivei 232 da carita), e ao 
sr. F. Alvea, a crime 1.188, de S. 
Pedro, e os aggravoa 1.21 Ni da oapi-
tal, 1.228, de Campinas, e 1.217, de 
Santos. 

O sr. Ferreira Alves, uo sr. Bi-
beiro, as crimes 999, de Espirito 
Santo do Pinhal, 1 180, da capital, 
a oivel 1.30G, da oapital e o aggra 
vo 1.229 de Santa Cruz das Pal-
meiras. 

O sr. Saraiva, ao ar. P. Lima, o 
ageravo 1.231, da oapital, a orime 
1.099, de Santos e as eiveis 1.189 
da oapital, 577, de Santa Bita do 
Paraizo e 803, de Mocóoa. 

O sr. P. Limo, ao sr. Godoy, a 
orime 1.121, da oapital e a oivel 
1.328, de Santos. 

O sr. Toledo, ao sr. F. Alves, a 
oivel 94-5, de Lorena, e ao sr. Ar-
ruda, as eiveis 124 de Santos, 1.080. 
do Tietê, 988, de Mcgy-mirim, 990 
e 884, da oapitil. 

O sr. Cardoso, aa sr. Canto, a oi-
vel 781, da eapitBl, ao sr. Toledo a 
oivel 999 da oapital e ao sr. Drlga 
do as eiveis 1.616 de Bariry, 919 de 
Una, 1.180 da capital e 1.135 de S. 
João da Boa Vista. 

O sr. M. Cesar, ao sr. Cardoso, 
as crimes 1 123 de L-nçóes, 1.133 
do Bio Claro o a oivel 1.471 de Por-
to Feliz 

O sr Biboiro, no Br. Saraiva, a 
crime 1.130 da Faxina, as eiveis 
897 do S Pedro, 1.890 da capital e 
1 4-24 de S. José do Bio Pardo. 

O sr. Dolgüdo ao Br. Canto, o 
apgravo 1 213 de Snntos o a oivel 
1.033 de Mogy nas Cruzes. 

O sr. Cant \ ao sr. Toledo, ns oi 
veis 1.0Ü2 do Espirito Santo do Pi-
nhal, l.l*i9 do b. Manoel do Parai 
zo, 1.330 e 1.464 da oapital. 

JULGAMENTOS 

Recurso crime 
N. 7G3— Santa B i ta do Paraiso. 

Becorrente, o juizo, ex cfficio; reoor 
ridos, José I lermenegildo e outros 
Negaram prnvinionto, decretando Be 
a responsabilidade da anctoridade 
policial que deixon de prestar ss 
inf.rmaçõjB requisitadas; unanime 
mente. 

ApfcllaçSes crimes 
N. 11.301 —Soooorro—Appellants, 

Jcsé Silvério de Godoy; uppelltda, 
a Justiça. Negaram provimento; una-
nimemente 

N. 111G —Piraoiaabí—Appellante, 
o cabo Antonio Joaqu im do Olivei 
ru; appellada, a Justiça. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Embargos 
N. 972-Capita l—Embargante, dr. 

David Jardim; embargada, d. Maria 
Antonieta GuDy. 11- j eitaraui, os em 
liarg s, contra na votos dos frs 
Ferreira Alves, Delgado, I . Arruda, 
« M. Ce»ar. 

N. 33'—Capi la l — Embargrnte, 
N^vaea «Sc C. e outros; embargado», 
dr. Ernesto Pedroso o outros. Ba 
oeberam rs nranurgos de declara 
yão; unanimemente. 

N. 1117 —S. •-arl-H do Pirh-,1 -
Embargante, Francisco da Bocha 
Camargo Arruda; embargado, dr. 
Miguel Arrhanjo da Bocha Lima. 
li-jeiUrum os embargos; unanimo 
mente. 

N. 1223—Capital — Embargante, 
Niooláu B.rraohine e sua mulher; 
embargado, Lníz Greoo. Bejeita 
rum a preliminar para se mandar 
prooeder á vistoria, cor.tra os votos 
dos srs. F . Alves o Delgado, oonfir 
iv.s. 1..H jtj: • • -.1 - ...r.1. .1- — ~ 

N. 12G7 —Amparo — Embargante, 
João Baptista de Campos Cintru; 
embargado, J o b ó L iban io de Abreu 
HorreB. Julgaram por sentença 
desistência; unanimemente. 

N. 892 Espirito Santo do Pinhal 
-Embargantes, Joaqnim Franeiioo 
de L ima o anu mulher; tmbtirgado 
J i s ó An t . n i o de Oliveira. Bcjeit»' 
racu OB emb irg is, contra o veto do 
sr. F. A1 v h . Não votou, por iru 
dido, o sr. V. Carlos^ 4 -

N. 111« " 
>- - cortarnOiliangaba-Em 
-«rifsntíjg, Ütfpilã-I Frascbeo Fer-
reira Cardoso; frmbargudo, Jcã ) Çla 
ro Coites. Bejoitarib) cs embargos; 
un-inimomehte. Não voten, por im 
pedido, o er. M. Cesar. 

N. 1255 Haut)S — E ibarg iu tes , 
Autoniu Luiz An i i l . es : embarga-
dos, Ansstudo & Trusso. £ t jeitaram 
os oiütidl^ »; un^cim-mente. 

N. 1035 Saut i Cruz di s P . lmo i 
ris— Fniba gsntea, Frai.cisco Ven-
tura do Mello o sua mulh< r; era-
baigidoB, Franoisoo Carlos de Ol i 
veira Arantes e ena 'nullier. Beisi-
t*r«m em^itljos; contra cs votos 
dos sr>. C. Cmit • « Delgado. 

N. 1201 Capital — Embargante, 
José Degli; embarga b A l f r e d o 

srs. senadores Lauro Sodré, Qu in 
tino e Ju l i o de Castilhos. 

Procedendo ae a 2 ° escrutínio, 
obtove 2« votos o ar. senador Lauro 
Sodré e o sr. Ju l io de Castilho», 13. 

A ' vista do reanltado ainda dessa 
eserntioin, prooedeu se a nm 3.°, no 
qual obteve unanimidade o sr. se-
nador Lanro Sodré. 

Terminada esta votação e devido 
ao adeantado da hora, suspendeu se 
a reunião, deixando, per isso. de se 
fazer a escolha do candidato ú vice 
presidencia. 

Hoje, é possivel que antes da reu-
nião publica da oonvonção, que se 
deve cffoatuar uo recinto do Senu 
do, se procodu ainda a uma nova reu 
nião prévia paru assentar Be naqnel 
la esoolba. 

Segundo pudemoB colhor oom cer-
to fuudamento, é provável que o 
oandidato designado Beja o sr. sena 
dor Fernando Lobo.> 

O sr. Calleri, rioo industrial 39 
Turim, ac-lâra um meio original du 
ae vingar d rsoduotor de sua mulher. 
Pedira lhe—no c i b o dolle querer 
evitar o processo—uma iudemnie» 
çlo de quarenta oontos, qneserism 
emyrogadoB em obras de benefioeu-
cia. 

O conde Bignon, porém, não teve 
ooragfim do dar tão coneideravel 
qnantia e preferiu o escandalo do 
julgamento. 

portugneza de que é direotora a 1"''/»» 0 cutros. Não tomartm oo 
aotriz Luo in l a Simõis. Emento, por terem «ido apre 

A peça esoolhid» é a Mancha que l u t a d o s cs embargos fóra do praso 
limpa, do fecundo dramaturgo hea 
panhol Echegary. 

Bestam poucos bilhetes para o es-
pectáculo. 

C a t a r « d o S a p o H o r t o 

Anta-hontem, apesar de terça Voi 
ra E&o sor o dia j rndileotr. da bebe 
mia, o Cabaré reulist u animadíssima 
sessão, a que não dtixaram do as 
sistir alguns bnrguszes. 

A maioria dcs mpot lá estava pro 
sente, a distribuir ospirito na-
amistosas pBlostraa que a espalha 
vam pe r todo o salão, abanoados iii 
mesaa na maior paite, aluuijs junto 
ao piauo fcüBuiudo oom Itaa Otíen 
bach onçoneti is novíssimas e ou 
tros, mais afastadas, no larr, masti 
ganir , »andwichese engolindo ohops. 

Só ás 11 da noite, a lllha do Ca 
bitê fez soar o tym( a .o electrico 
para a execução do programma. A 
oulpa da demora coube u Bub Of 
fenbach, que, tendo deixado o relo 
gio cm casa, se esquecera das horas, 
apparecendo no brejo depois das 10. 
C i i n o atrazo, porem, nada se per 
deu. Ao ccntrario, gunhou ae muito, 
porque o euthusiasmo dos sapos se 
manifestou desde logo, nu outouçSo 
do bymno t i iumphal , o que não se 
daria, certamente, so mais cedo fos 
so aberta u sessão. 

O suecesso da noite coube in 
conteht.volmeale a D . Bibus, ouja 
cançoneta, acompanhada em córo 
pela taparia, foi bisada um íór de 
vezes. 

Denomina se A guarda cívica e a 
musica é da celebre cançoneta pa-
risiense Kn rcvaf.nt de la ténue. 

Os versos sãu muito bem feitou e 
oritioBtu com graçu aquella milioia 
e o regulamento do oostnmes insti-
tuído pelo ox ch(f.) de p i l ic ia . 

Na imposiibilidade de transcre-
vei ci3 toaos, limitumo nos u dar aos 
leitores uma amostra dos mouraon, 
transladando para aqui o respeotivo 
eflre: 

Ohl Gnarda assim 
nunca liouvo om Pekin, 
tão brava « forte omlliii, 

que até põi modol 
Cada qualquer, 

eeja boroom ou mulher, 
saudar o D Tuvior 

de Xoltdbl 

legal; unanimementei 
N 1238 Capital-Embargante, Ti 

to Murro » Pac-lieoo Soares; embar-
gade s. Minoel B i r b sa de Alcanta 
ra Cuuha. Beoi.bcram cr. embargos; 
oontra os trot is d« s. erò. Toledo; 
Cardoso, M. Cesar e 1. Arrnda. 

N. 1132 Gnaratinguelá — Embar-
gante, dr. Vicei te Ferreira d« Sil-
va, oomo curadores á l ide: embar 
gada a herança de Ambroeio Elon 
o»ga. Beoeberam os embargos, oon 
tra os vote s dos srs. V. Cardoso, M . 
Cesar e C. Canto. 

Aggr*Vo cr.minnl 

N. 1188 Capital- -Aggravants, ca 
pitão José Tlieodro 1'ereira d* 
Ciuz; aggrav^da, d. Maria Jordão 
de Moura Magall-ães. Deram pro-
vimento, unanimemente. 

— Está mareada uma ses-ão ex 
traordinaria para amanhã. 

O dr. Lu iz Gonzaga da Silva 
apresentou-se randidatu ao logar da 
oh f j executivo do municipiu minei-
ro de S. Paulo do Muriabé, diri-
gindo manifesto ao eleitorado. 

Está nomeado para exercer inte 
rinamento u cad. ira de soeiologm 
do internato do Qymnasio Mineiro 
o dr. José Bunifaoiu de Andrada, 
lente de geegraphia do moamo esta 
beleoimento. 

C o n v e n ç ã o 

Da Oaieta,do hontem : 
• Conforme estava convocada, rea 

lisou se hontem, áa 8 horas da noite, 
nu residencia do br. deputado Bo 
dolpho Miruada, nma rounião pré-
via dos membros duoonvoaçã , do 
partido opposioioni»ta. 

Compareoeram 89 delegides, fal-
tando tros, seudo um do Santo Ca-
tharlna, nm do Alagoas e um de 
Goyaz. 

Á reunião foi presidida p i l o sr. 
general Glyoerio. 

Depois de culorosa disineslci, pro-
codeu se á votação pura n escolha 
do oandidato á proüliionoca d» Be 
IiU»'llo». 

Feito o eiorutinio, obtiverum em 
Pite», isto 6, 13 votou oadu um, os 

PhartDRoia Homœrpathioa. 
Naquello eonlieoido estabeleci-

mento pharmaroutico, de proprie-
dade dos srs. F. Du t ra & C., á ru» 
do B'isario, 3 A, noha-so á venda a 
Sanacina, cfHcoz depurativo hon-.ooo 
pathiej, o Matricaria, pó du infan-
cia para n dentição. 

Com 8$ so adquiro uma .luziu do 
medicamentos homœopathicos, sur 
tidos, ú escolta do comprador. 

C meço de ioeondio. 
ILintem, ás 8 horaa e moia da 

noite, deu-se nm começo do incên-
dio na rasa sitm da á rua da Quitan 
da, n. 13, proveniente da fuligem 
da ohaminé. 

Compareceu iromecliatamento 
Corpo do bombeiros, sendo o fogo 
extineto. 

Telfgramreas retidos. 
Na Compauhia Paulista: do Santa 

Veridiautt, para Marieta Carvalho 
de Santa Silveri», para o major 
Enéas; do Casa Branoa, porá Au 
gusto Barros; de Bibeirão Bonit"», 
para Pedro Lia; de Jabú, para Mal 
ta Cerquinho; de Doua Corrego? 
para Chadod; do Annapolia, para 
Franoiseo Alves; de Santa Bita, 
para EsobIo Beoope; de Campinas, 
para Bento Bayeux. 

custa do Estado e qno deelaram n í o 
destinaram á lavoura, qne é previsto 
na olausul i 4» dos eontractoa em 
vigor, recommendo-voa que provi 
denoiuis nojaentido de cessar a pru 
tios anet''risada pelo aviso desta se 
oretaria de n. 225, de 1« de março 
u l t imo j observando-se unicamente, 
com relação a quaesquer bagastens, 
o disposto nes arts. 4H, 47 e 48 do 
regulamenta em vigor para a lios-
pelar ia de Immigrantes.» 

Na no v i oapital do Minas, a 26 
do raez transaoto, effeotucu se o 
ooto solemne da inmiguração da Ca-
pella do B-sario, situada na aveni 
da do Amazonas, esquina das ruas 
do S. Paulo o dos Tamryos. 

O aito foi precedido do nma 
grande procissão, qun peroorreu di 
vorsus rnas da novu cidade e che-
gou á referida Capella áa 11 horas. 

N» procissão, diversas moças car 
regavam on andores de Nossa Se 
nhora do Bosario, S. Benedicto e 
Santa Ephigenia o os ilrs. Francis 
co Biculho, Cicero Ferreira, Adal 
berto Ferraz, Siguud, Porto, Lopol-
do Gomes e coronel Francisco Bres-
sana carregavam o pallio. 

Ao meio dia, proooden se á ben 
çnm da oapella, seguindo-so missa, 
durauto a qual tccou umu orchettra 
dirigida pelo Br. A. Camarate. 

A' noite, houve liençam o cutras 
cerimonias ioligios.wi, a quo atsis 
tiu granuo ooneurao do povo. 

JappneSes no Brasil. 
.Sabemos, diz o Poput .r, do li in 

tem qno na capital /odiral, se trata 
de promover a entrada de 3 00!) iru 
migrantes j iponezes qno rrjnm ope 
ratii s f ibn-, paru auxilíarom o tru 
bailio de algnmas industrias. 

- Também no proposito de collo-
car trabalhadoies rurees nostu E < 
tnclo o sr. commc-D.dador H.inz de 
Elorz pai ta umaubJ para ÍJanta Bi 
ta, afim de vÍBitar a importante Ia 
zenda do dr. Sancho Bcrenguer e 
na de alguns outros grandes pr.-
prictcrios agrioolas. 

Par.-oe que na lavoura panlíht» si 
nota favorável disp^eição jiara oe 
japonezss • 

Incidente de caçR. 
Çui jornal parlsleüse Conta o Be-

gointe inoidente do oaça, oocorrido 
ultimamente: 

Um indiv i i iu i feritl com o se-
gundo til*o da sua espingarda nma 
lebre, mas o selvático animal, 
reunindo tuias as forças qua lhe 
restavam, desatou nnnirt ocrrili. 
desesperada, seguida do pe . to pelo 
caçador, que u»o queria perder a 
presa. 

Por fim, e i tenuaJa pelo esforço e 
pela perda de sanguo qne lhe sabia 
da ferida, a lobro oahiu morta, mos 
junto delia caliiu também, desam 
paradamente fulminado por nma 
oongestão o tenaz oaçador. 

Processo escanda loso 
Dizem de B iuia: 
O oondo de IOgnon vai ie t[ nndor 

por «rime de adultério. 
A ruarqueza de Viilamnrlna, a cuja 

família pertencem o» Blgnou e a 
altu sociedade, fizeram quanto pn 
derutu paru evitar o usoandalo; ruas 
o sr. Calleri, a vi^tiiua do udnlte 
rio, foi inflexível. Queimou se ao 
tr ibnni l ni imiiial d »T i u i n , mas esto, 
suado incnmpetouto, enviou o na' 
Bnmpto para n camâra alta, onde 
«eru o julgamento, visto quu o ao-
Cilisudo h •Ojuadoi'. 

O c c o r r e n c i a s 

p o l i c i a e s 

O eapítfn Nioolau Matterazzo, 21 

subdelegido da 3" oircnroscHçção 
remetteu hontem ao juiz da 5" vara 
criminal o processo instanrado ron 
tru Felios B-iochi, Pancocl.Hcbellini 
Augusto Coppola e Vicente Sc umio 
ohio, os três primeiros oomo anoto 
res o o ultimo comu ouruplioo d 
nm roubo praticado na noito de 21 
para 25 do mez proximo findo, na 
sapataria du rua do Seminário, 
n. 23. 

A mesma ancloridado approhen 
den rs e 1 ;-»drs na sapatari" da m a 
San t i Tliereza, 23, m j o uroprieta 
rio, de in me Domingos Fiumo, de 
elai-ou qne cb oomprám áquelles me 
bantcj. 

• 

O dr. Arehor do Castilho pro 
deu hontem i.o exame cadavérico dc 
José Natali, fal lecilo nu Santo 
Casa, ás 8 horns du noite do ante 
liontcm. cm oonscquencia do erma 
gam«uto de qne foi vict ima no lar 
go dr Piques. 

AgacBa di Angelo, uma pobre de 
meute, de nacionalidade italiana 
i-begiu ante h-int^m de ISarra Man 
sa, nfim da ser recolhida ao n spi-

Aõompanliava a um irm&o seu e 
h-ispedariluse num ho t . l da rua do 
Braz, onde pernoitaranj. 

Hontem da manhã, elles tomaram 
o bondo dr Mercado o dir-giruni nt 
para aqnsllo estabelecimeU quan 
do a louca de:pa; arecen mystoricea 
mento, sem que lhe podessem desoo 
brir o» vostigloB. 

A pobie louca tom imst i a , 21 n n 

. v mura, vestindo paletot alua 
rol'o, sai» brtiicn o nventsl preto. 

Foi levado o facto ao conheoi 
meuto do dr. 1° deleg, do interino, 
qiie tomo" as proviSeooi&c i r"cisas, 
uSm de descobrir o piradeii'o ĉ u 
fugitiva. 

O Jr. João Moutniro Junior , n i p 
pic-lite do cloleijado <li 1" eircuius 
cripçÜ'1, dcii hontom n » u bus- a n» 
rna João Alfredo, 8, on Jo fnno 
cirna nma o s s j de jogo de argolas, 
apprrhc-:2dendo grande quant dude 
de apetrechos do j- gos piehibidus, 
oomo reletas, fix is eto. 

Foi o rospi "tivo proprietário in 
tima Jn a ooinpd-eoer uo pc lic u, 
afim de dar inf rmaçôi-s Bobre o 
oaso. 

* 

A' on 'cm do 2» subdelegado de 
Santa Ephigenis, foi pn-ao bontem 
em flagrante o gatuoo Edmnndo de 
Aroangeli, qilando tentava pastar o 
Conto do vigário a tim ptitrioio s u, 
v i n l o li poucos d i ts do interior. 

O T E M P O 

C'. nroí,tio aicjniilacai 3Mloj!sa 
Bolotln MaUorologioo 

g qnirU-faír», — â pranto barometric», 
0», foi detliS.SH iam.,ii T hur»« dft raaotal, 
dt703 s» m . . ï hurâ» d» tardo. 

À tsüigeratar» maxima fol de lûM a a mi-
nima de 1> 

Vento predomloaote, S H 
Chava. na< 24 hoiaa, n « mm. 
Tempo (fera:, eocobertoe depole claro. 

COMMERGIO 

m m m o f f i c í à e s 

A Seoretaria ao Intfr ior despa 
cli' U hontem oa requerimentos : 

D e Antonio José do Sot:zu Fer 
nandes. reourrendo do acto do cli 
rector d» Eso>>la Mcdolo Caetano de 
Campou, qno eliminou da matricula 
da mesma escola, sem nota da oul 
pu, seu filho Abil io Fernftndea—at 
tendendo ás necessidades da disei 
pl ina cia escola o conformando mo 
eom as informações do respectivo 
üiruetor, confirmo o aoto por »quel 
le praticado e oontra o qual rotor 
re o Bupplioante. 

D e Firmino Xavier Pereira dcs 
SautoB, pedindo cortidão do examo 
u que so Bubmetten em 1885.—Cor 
tifique s?, em termos. 

, * . Polo Thosouro do Estado, 
vão ser pagas aa seguintes quan 
tias, á requisição da Kooretariu do 
Interior : 

D o 3ti2$100, ao porteiro da Es 
oola Normal, proveniente de despe 
saa feitas oom o expediente da mes 
ma. durant-o o mez de Bolcmbro; 

D e 40$, ao sr. Faustino J . do Ol i 
veira ltibí-iro Jún ior , por despesas 
feiti s eoci o transporto de moveis 
escolares; 

D a 17.801$G88, ao seoretario d.-. 
Direotoria cio Sorviço Sanitario, sr 
J c ão Hodrignes do S inz« , p»ra 
por sua vc-z, fazer pagamento doa 
vc-ncimentoB do pessoal coritraetado 
e do qno e;tá e:r» omm !s í f to , da 
quo'la Dirceteri», deveu lo o íii-fsuio 
l rester depois u respectiva Ci nta. 

. Foi exonera lo o occkoiio 
da Commissão Sini tar ia de S«ntos 
Dioiyoio Leal, e ni meado, para a r 
vir ocii.o nervontu da mesma, Ma 
uot l Fausiiuo du Silva. 

Foram norueaVs para aetvi 
reui, coaoo desinfectiidor effeotivo 
o Berventa Manoel da Bil.a, o como 
foguista du Secção do Dosiafecçõe», 
Baphael Tubias do Castro, oru bub 
slituição u Clomeute Manoel Fer-
reira, 

Foi exonera-lo,a pedido,do car 

go de deb gado de polioia do OaiA-

sendo nc-Cit ado para snlistitoii u o 

sr. Mmov l Fru.ieis-JO MondeS. 

Pelo Theaooro do Estado 
vôo sor pt gas as seguiotes quan 
tia», á requisição da Secretaria de 
Agrieuitiira: 

D o 2:400$, a Thomnz Bu-ecll, por 
forr ,eoimi i t 's (J Cotacuif-io cl j Sa-
nei mento; 

D-.- 310$ ao dr. Gohão fiueno, 
por 6erviços modioc.R prestados ao 
u u ^ e i de tí Bernardo; 

D e 150$, u cada nm dos sis. An 
ton:o NicoIhB e Jcão Niool.p, en-
oairrgadi s da conocirvaçln do jardim 
lo l ' » l >V: 

D e l:2õ $, ao pesocal u l i do ft 
I-spectori» da Tetras, daranto u 
mr-z de b< t-nibro; 

D o 1.309Í5Ü0, a Joaquim da Bo 
cba Ferreira, por carr-tcs paia a 
CommisBão de Sane»menU) do Es 
t»do; 

Do 3:C51$, u Manoel Pereira de 
Almeida, pelos obras extciituias pa 
ra medi r .meato ca estradado ro 
de^i in du cha|é ; 

D o £j';0Í, eu! r ts t l t " çã-j, a Valeu 
om Valério, pela quantia deposita 
la no Thosouro, comu garantia du 
sua proposta para execoção da« 
ebrus do grupo escolar de Espiritu 
Santo do Piuh-i); 

D e ÍWOÍ, a Francisoo F» rreira de 
Moraes, pelos oervivos de possagens 
om balsa «obre o r:o llibtira, untro 
a v.lla do Yporanga e XinriOB, de 
abril a jfi UOj 

Vo 8zb$, ao p-galor da Inspo 
otoria do Tuiras, p. ra oocoircr au 
, ligamento das dial ias a qúo fiz .i 
ram jus, em setumbro, cs emprega 
Iob daquele« repartiçãj; 

D o 2:977S«72, a franoiseo Amam 
& C . , por f rueoiiaento a di-?or* is 
.erviç-s a cargo da Cominis^áo de 
Sune^mento; 

D e 1:231$H0), a Espindola, Si 
ineira A C., pelo f- rnecimento d i 
ubjectn5 de esoriptono á mesma 
oon. mis-ão, crnB^üombroj 

D o 1:170$ S (íotnpailhia M cha-
nica e Importa l-r» , ^or forucci-
mento á mesma; 

D- (1822$«'"0, a A lv t í Felix & C„ 
por idêntico f rnecimento. 

, * a O sr. Secretario da Agrioul 
lura declarou á Commist&o de Ha 
ae»n e ito do Es ta 'o que não j éde 
ser attendido o pedido, feito pel« 
Compit ihia Meolninca e ímpi rta 
dora, da relevução da multa impôs 
ta por excesso de pr»'o do Beu 
contracto para o fornecimento do 
matoriaef!. 

A Secretaria iH Agricultura 
leclur ,a á Supeiintondencia das 
Obras Publicas qtti o gUrertio, at 
tendendo uo exeisso do despesas 
nâojircivitt. s pt la i obrus acc-escidas 
no edifioiu do g inpu esoolar de S 
Manoel o determinados pel» abaixa 
manto das ruis quo ladeiam o lar 
go :.nda devo sor u meimo cons 
t iuido, reiolveu udUr a construo 
ção do referido o.liüciu para molhor 
oppoituuidad.-. 

. * . A Huperinten len .-ia das Obras 
Publieau foi anntorlanda a dei pon 
der U:> 11^444, para o complemento 
da estrada do Poá a Arnju. 

, * . Foi approv «do o oontrnoto oo 
lobru.lo oom o orgo beiro Urbano 
de Vasoonoollon p ira ex'onção ila» 
o b n n açoro1 oidan do rcscvstorlo d» 
Consolação. 

, . ' . A' Inipeotorla de Torras, Colo-
nisaçüo o luimigr.tção clirig.u o br. 
seoretario d » Agrioultuia o aegu nto 
av.Ho: 

• Não devendo cauer ao governe 
outro prootHiimento, oom reforen-
ui» aos ku lu iguutu» ' introduzidos á 

S. Paulo, 7 do cutubro do 1S>1. 
CAMBIO 

TabaUa« afflxadai Oootern i 

BANCO eoMHHUeno a lNDCSTBLi 

Nilo afflxoo.iaft» taoou a7 l/lo. 
n&aoo nu s rAiii.ii 

Atíxcu Utollado 1 7/tn »7 /!. 
l.oriDoM «Ana 

7/18 7 1 -I 
l-arln I.lSS 1.321 
Uambut go l.M-9 1-0 
Uai,a — 
Llíbíia s 1 crto. . . . . MO f»U 
rortogal l w 
Ntw-York « 
btjoao. 7 
Muotevidéo — 7 l/l 

BB1TI3U BANK 

Afllxcu tabeliã do 7 7/10. 

BAflco AI.I.WMXO 

AtOxou tabelIa do 7 7;ir, o 7 l/l. 
JoAo BUIOOOI.A a f 

7 15/32 ' ».3. 
Paria — !••« 
Ilamborgo — 
llalla. . . . . . . . - 1-2 
1'ortagal — ''1 
Uupaaua — 1.™ 
Bíj-rcnt» (Tsrjola) . . . - T 0/32 
McnteTldio — 0.8-U 
Bneooa-Alrea — S.lir, 

o a h i l l o oaasTA fl coar. 
NSo sfflxcB. 
0 mercado cambial da DOMA praça abria 

boateia, aacaado a 7 3/8. 
0 moviiaelto durante o dia foi conalderado 

peqoeno, fecaxado estavol. 
Aa Ubraa foram Teodldaa a 32fSOO. 
Tabeüa fornecida pela Calmara ayodlaal doa 

Corretorea: 
Londres T 15/31 1 0,32 
Parta 1 .277 1 .3 
liamborgo 1.1.70 1.61 
llalla — 1 IVi 
Portugal M5 .' .'>í 
Nora York — 8.7s5 

Beodo oa extratos : 
Centra Ijaniuaiici, 7 7/ 0 o 7 1/2 
Ctmír» a calxn sutri». 7 7/10 a 7 1/2. 
Particular, 7 17/3: «7 l/i. 

TelegraMi 
aerelo : 

no aio 
IM ricabfdoa na Prafa áo Coi 

10 kor ai 
Bancarlo, t 8/8 a 7 »/ 0. 
Particular, 7 1/2. Particular, 7 1/2. 

1 hora 
Bancarlo, 7 1/2 
Particular, 7 17/32. 

3 horas 
Bancarlo, 7 7/:« 0 7 72. 
Particular, t l î S J . 
Pecha : 
BAr.cj.no 7 tfi/82. 
Par^.cular, 7 1 j i . 

KM «JAr-TO«» 
Comraun!c%ç5fl8 recebidas pelo telephone da 

Prava du Cumu erc'.o: 
11 i/z huraa 

Bancr.rlo, 7 15/32. 
11 i/z huraa 

Pwtlcn'.ar. 7 17/32 
Mercado. Arme. 

1 1/4 hora 
Bancado 1 1/! 

1 1/4 hora 

Particular, 7 l T/82. 
S 1/4 horaa 

Bancarío, 7 l/A 
Particular. 7 0/16. 

Antanttu 
Mae l i i f . . . 
Biupakoff. . . . 
flaa de Ouaplna« . 
• • S. Paulo . 

frontio Paullala . 
M«ic. e lndtutrlel. 
Ct>uiA«rolal .'aallat* 
Sorte de 8. Paulo 
Léárai typoOacanu 

Banco de Credito Rax . 
I'nUo . . . . 
Dttiênímrt» 

Meiboramantoe . 
Vlaeío Paullita . 
S. F. Bra<antiua . 
S. V I,arena . . 
Agua • Lai. . . 

4i'0( 

Colli. 

»I» 

05» 

6Sf 

SO* 
Dot 
Hi* 

eai'.oo 

BIO, 0 

rn,\ÇA VO COMMIROIO 
Impeolor do Hei ar. Bmtl*o Ploard, 

it Kit Alio l'ü CAPS 
«credû": "" "* "*" 

flatrsraa. P.tSB imch. 
RmbxrfliM, !«.no. 
Vca.:-raia se U.O-.0. 
Pre«o, 1. i oo, 

BAVEH, 0 
0 rxircado «ld-. c.a!mo 
C'(ntvn cv rend&i na baee de OgS'lO, time. 
Km b*:'loe, o laercwlo de eafa abriu ealmo: 

«"- ouove in'nio; il I ca:mo, oa ba-
>t Jap« MO 

«OU» 
Trantae9fira4fectQftd.il 1» BoUA 

2 H acções da 'r.mpsnhla-Pm !eta, n ilf'S 
ll̂ i acvÕBt da e-ompsnb a Agaa 0 !,uz, 
'O I ilebeuturui • > » a 7'If. 
Iii' > » » > » alo 
1' 0 « » » » » a í * 
il" Istr I rio Bmoo C Real, a fit Mo. 

» » » » » a 1 I, 
" • ' » * ' a C.g. 

If« !Ct3?l dit C. ii ttjanj, Int. a 2:1$. 

BO;.S4 on a. PACI.0 
OrFBBTAa 

fnnJoi ynVeu» Van 
tpc Ij-er geiXéi fr . j , , U.i K 

. tilled.: . . . . ( 
Uetrr.i la Jarjaia 
11 eiv(>ro»tlmo • . . . . 

Co." 
f ft $ 
>K'J» 

•• BneAT-pafio Vîa îicto. , . 
B li.t«udeccU de TaobaW. . . 

ICffll 
Danee o^nmprirti, " inrtril 

» B. i/ttäa . . . . . 
» » 00» 211 , , 
• Klbelrfto t rcui . , 
a UU&« S Pau<o . . . 
» » de 50 / . . , . , 
• > de II g . . . 
a l#«eanrt' B.rntoe . . . 
» Arariqnar» . . . . 
» • com i-o , , 
1 Lâ radorea . . . , 
a Suava . . . . . . 
• Coniu-uetor , 
» VdIIm de b llar'oa ml '. 
• • • » Cl lu 1. 
> IM Avparenie . . . 

Ooiep. lanlleta om . . . 
• eu« «x AMiteniaj . . , 

( aeraeatrd 
» ri io »I,. , , 

• Mcgyuia Int 
» » 01 lu , . 
» » tal . . . 
a a **»Reo4o. . 
» Vecbaolra . . , a • 
a fabril l'anilataoe . , . 
a Ttle^koolra. . . , 
» l.opton 
» Progrtaao 
» I rogradiai 
» Vl«9ti, I Milita, . , , 
• tt [ I f !»>><•» . , , , 
• Aèba • ICI 
• tlrugaa 

G0( 

170 * 
net 

tnr$ 
3'b 
2:1» 
41» 
K«t 

7I)| 

1211» 
ll>ll< 

73» 

>71» 
120» 

»V» » » 

H 
3-» 

12.'.» 
?ll>» 
ir.i'l 
107» 
fi» 
711» 

m i 

271 » >e»t 

2-e» 
601 

IÎ2I 

— 100» 

70» 

III» 

l i 
r>9 

i«t 
1-i't 

• . H)f 

MüiiB PACA A lUBOPA 

Outubro 
Dia 12 Llgurla. 
» 13 La Plata. 
» 20 Clyde. 
» 20 Orcana. 
» 27 Cordillèr«. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
vapoums icai'KttADua ao Bio 

7 Rio da Prata, Kipagnê 
7 Bertea do Norto. bragança 
7 Hantoa, Jiaiiurtca 
7 lUmbu-go o esc., Babitonga. 

7 L.verpoul o esc., âtrius 
H MvDtovidóo e 000 , I lantfa 

1U üordeAux e ose, tordtlie,* 
11 tíantor, tían fivtsardo 
12 Valparaisu o ose., L"/nriu 
12 Kio da Prat«, La P,<\ta 
2i tíautub, A7M1/1V 

VATOUKS Á SAJIUt DO BIO 
8 Marío ha o eac-, Kspagn» 
H xortoa do ISul, Viciar ta 
ü Portua do tíul, ,ta tuba 
0 lUrtiburjço e oec , l/<i/íar.ca 

10 ;-urtoa du Norte, (Imda 
11 Jjüo da í rata, VordMe.t 

GüLOva o ecc., fáa-i (.'ottardo 
12 Nápoles o etc, «Aasiduita» 
11 Nap<oi o ea:, .Kio Uo Janeiro» 
12 liiíei^ool e otc.. «lil^uris» 

VAjr»iAr..- sjrmmjkxfit» mm »uttat 
8 Buenca-Alres, it» duitti 
M Uai ova, ba« Outtatdu 

1.') r. a a burgo, k'uiagonta 
15 íiuenoa Alruu, tiimp-.oit» 
lö Buono» Altos, loidoua* 
Ifi ue.iova, litijtna AnryhtrUa 
1« íiiverpool, Fíatman 
KJ Londrea, staiktiyno 
18 haeiiou-Alrta, cr seo 
23 ÜAinbargo, tiantut 

VATUHUH A »AHII DM BABSOÊ 
10 Rio, Ea* Odiarão 
10 Ueno ta, llio d* Janeiro 
11 Premen, Vfa'n 
1 > Ueno va, titinpionê 
l.r» Bordoau*. Cirdouan 
S5 Hamburgo, Miitdvia 
17 Bueuoi-Alrea. hiyina AíarghtriU» 
18 Génova, Perno 
21 Gen-va o Nipoea, «Kqnltá» 
22 IlatDburgo. Patagônia 
31 Génova e Nnpoler, «Manllli» 

ua vmi*ou* 
O vapor Rio de janeiro sahiri de Ban/oi- a 

10 do corrente, para Génova e Napole«, cora et-
calaa polo Rio, Batila e Pernambuco« entrando 
no por o do Recife 

O Matteo Brutto sah!r& do mesmo porto a 
10, para Montevidóo e Buenos-Airos. 

LA IiIUUUM HilAJjlLIANA 

0 -Sou Oottat-do sahlrá de 8antoB: no dia 10 do 
corrente, d rectamente para o Rio, Geuova e 
Nápoles, levando paaaagoiro» pura Maraelha a 
Barcellona, com trana^or o em Génova 

0 vapor «Kqu tí» aahltA a 21, pnra oRio.Ge-
nova o Napolca, lovando p&itageiro« parA ilar-
eeiia e BarctUona, com transbordo em (ionuva. 

«AVIOAUIUCIM "iJff'.'.»MAíjU ÚAIctAUA 
O Semp'.one sahlrá du Bantteno dia l.r», dire-

ctamente para o Klo, Uenova e Nápoles, levan-
do passageiros para Barcellona • Maraelüa, 
com transbordo em Génova. 

0 Vert.v, nu dia 1» pata o Hlo, BarceMona, 
Génova e Nápoles. Viagem era 15 dias. 

O «ttanllla», no dia 31, para o Rio, Génova 
e Napolti. levando paaaagoiro« jara Marselha 
e BarcelioQ», cum traiiatoido em Gu.uva. 

fACino tri «AM 
0 Ligmia, esperado do Bio da /rata a 13 

do coricnte. nc.. irá, dopols da lndlspencavel de-
mora para Babla, /ernambuco, Liabõa, coiuua, 
V go lia Pall.ce c Lwerpool. 

U [Ottiu e.per«do aa Kuapa no mesmo dia, 
subirá também depois da íudicpeiiSavel demora, 
par* Moutovidóu, . u^ia .arena* o VAipAralto, 
receboiido pacangelroB pata o Rio da Prata. 

dMLijÀv A •*<" Iii Oi GA 
Bania f. T. barnidtmu, k2T| 
1'ottínüo a wer! can*, JrlUi. I $500. 
1-Arina*, tarrioa, i? i a 5 $ 
üieo, qaartoiM, t<i 
taoroseua, tal a A, 1í:< 

«ncçAo aliíIMÃ 
kospkorcs, rfonaoprfia^iaia, ôt̂ OíXJ 

< orlas de Unho »oiUdAS, «lo, f̂l&oo 

«X;iieiIMii til A RIO 
«gaardsQle, nm sa .to, 1«'$ a iT0$<An). 
Caajtfnm do O', 
n.r»,>. K, nufyx. iti* • ji. 
Sar.ia Llrn, lata. 
L«rne «e«ca, if^ox 
.'atijflcA, iitroi 
C<boia», eenu., 1"$ 
Matata doce, a:«a«ht, IJ'MjO. 
^alklo, alçae.rt, 
•TM ieúe porro, klio, 1 *50> t. 
';arje v««ue, xlli.. i^iH.t)B u«00. 

/.-OTA BBSIaHAÍI 
•tw jr®vof eonM̂ nei» doa do »«roado 
jM* Âfça.'««;..<) «íos direites de expoitaçio, 
ít* fc«eeCa4or!4 J- ít̂ ndac d«< bautos. 
Agnaiui» *te litro, 60' 
Aiai-40 o<". .-».-an.jJvr» üc ulreltos. k. >.»10 

Hddo, Ü?'» eo Ali eito«, k. 
AíTv r :tt.-o. ° 
irrji fliucA,. JUo, 
t a Utas, W líü 
Hctraoka O). • it. 
•.kfd bom, Ä >•.:{(i 
ßorracia entre*!-i», k 

na««.:.tb<i JT.^ ANO 
/it»vc» tr/rrth'nt ío» 50I\>cm& «••!• fr&iitaAcB 

;o nc e*o a»«cr-oo « tf r>t«rlor. 
Hüö'f Uno Oh vsrov», i$7Htf. 
.»rto era íMrt"», 2 R . 3 -|(K»o. 
Teroet íranw», «0# » e;jJ. 

sortid.via« Utn-n».. kUo, l^ioo, 
«r/rwitlla e» «at»» d* V» jfw».. if.r»>o. 

o PutMtic o kl'O, fill/l' a Ml.VMO, 
tIoäB Tffccan-i qvrrxct*, 
ilckv íirtl&ZA*}. 9t>4.-toll>. 2?fi$ o 
tlilko B>? '{Bivi'-iH. ; é >» 
Înao ClüanM, calx ,̂ a 

á. pai'i/0 UADÍWÁT 
tferitteato tfe ioai«« 1 
8a*tb» — ram-'Bdf.» ar K m » « , II5 wm-

f tm : fomacidoa ro mm, L'r» carregadoe bo 
«eaaii:, iOJ . ítcMi9* rarloa. 17 ; a dlepcolçSo do 
sáes, depo» da« K Iw^i aa tardo, 5o; d «is ca»- " 
«gados uo armazém, 151; entrara» 21. WO «at-
oas de café-

— Correr an 120 r1»|»o», repreteot«». 
lo 410 velrl̂ uioi. 

flrn» — eaelttldos para elata, 1» d* 
• « 132. de 2 »; pura betxo, 13 de 1.» e 
'« J.»; sarregvlo» com rarioa generös, 25 wv 
<on«, deecMrrcgadns. 13 

r-ury — Cartegadris aoaa varie* fen^ro«, 109 
* ifon» ; rteaçsM-í gâ eit 6 f: Idem. Mia ata* 
•ria««, ICh. 
B. l'9*,r> - BHketve nmUtldo» para 

187 de 1.» «luso, f iorde 2>; para 1'aJxo, 
« 1.» e 2.0, d* 2.», eiurriurdofl tut* rarhn 
ttvwm. 72 vrAfí.na; deeearrcgMo«, 82. 
JnmUalf — HAtrtfr&ee A rpwpanhl.n Ps? Ma-

ta. 240 vabrira: a dlapoalçfto da mesma, l^: 
recebtlc« da ira 2v0 

cargna Otmúraàaiem Jandlaby, com 
deatinn á itnha YtAana. para 'jy wagum. 

COMMUNlCAt/̂ BS C0MMBR 1AIB 
De J, P. G .me» ft C, c/ne rtUsolv^ram arul-

gavelmento a aocedad i que tinham naata p-a-
í*, retirai do hb o c mmanü'tar o Pranclsco » <ui-
töro Ramoa, e, nn »occea»Ao, erganíaaram uruit 
nova pi "»̂ «iade, hc,l» a Hrma de J. Õcaes Si 
Notto, flrMode a «k>ko desta todo o activo »(.a 
slvo d&quella, 

Fazem p%rte da nova flrma ra «'• José Ro-
drigues Netto e .loeó C#. Pereira Gomes. 

Banco União de S. Carlos 
Balanceie em 80 de teiemltra dr 1897 

AccioflIstfU i 
Kntradan a reatííí^ / » » 
Empréstimos : 
Jor conta» correntes gauntíddí eontra« . 
Por hypothecas ruraes. . . , < • 
PDr ̂ vpô hecaa urbanas « 
filftlOS dcícòMado» ) 
Sobre eetapia<;A f4dr»t0a P - Paulo e cutraa 
CançAo da director!)« 

Ïaterrei hyp jlirenados . . « , . . 
ittrifts caucionados . . . . . . . 

Letraa a fèt*»«r . . . . . . . . . 
KstAmpUhas: . . . « 
Jaios de letra« 
Prédio do Ilanoo - . 4 . 
IMven as Contas « 
Caixa: 
D.büfiiro existente 

2.04fl;4hO$M<JO 

2,f5í':3«7fOI7 
7iF:547*«23 
43,Ü40f5io 

3.» 01:044$03»̂  
240 H M H Çí» Ir 

l.ïfHi.rA* )t0"0 
20 A 
2 C:5.'MffbO 

44 ';'»85<» 
50:287«»2«» 
re 

40':K2̂ |8O(| 

R«. I2.%75:57W$ÎI 2 

ra/tal : 
Valor de 25.«» 0 irçOes de 20»-'$ cada uma . 
undo de reserva 

Kiinu« auspersMH 
1 ucro» o perdus 

Deposltos : 
Por l.jtras a pravo fixo 
lîm i oil's« eorrentOB de movimento 0 outras 
Depoiiito da d'reclorla 
In'vi'ikHri garantias 
Dividindo« 
Bal do do . ao 13«. n Ao rociam ad o . . . 
Joio*, dobcoatos o cuhüuíd.-.òoí 

188:51 to $0<i0 
lwB:'il O-sOOO 

1.: >.17X^0 

5.000:000(0» 

4A0:IYI$6£§ 

4.0O0:78T|0*2 

24<i:000$«KK> 

SA:100$2(K» 
280; 4^$Oi4 

Rs. 12.575:670%U22 

N. CiirloN J » PínliAl,-1 «io ot.tul-ro de hí»7. 
Joaquim Jobé dc Abreu tinmpaio, presidente 

L. Maltet, »uo gereute; ./. de Souza Pacheco, übt»/« dt» (JouUbilidado 

ft 

I 
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O CDMMRRCIO b S S. PAULO 
41'Of 

A4« 
«Hf 

fl'$ 60* 
— 90$ 

»1« 
not «9f500 

10 FA 

nMO 
ao Bio 

loiro» 

• 0JJH9I 

rá de B»nfoí. • 
N apoie«. cora es-
imbucu, entrando 

moamu porto a 
-Alroa. 
MAMA 

mto8; no dia 10 da 
0 Elo, Ueuova e 
per» MifBolha o 
1 Qenova 
:!, para o Sio,(»e-
tgeiroí para Mar-
jurdo em (íonuva. 

;B no dia L.R», dlre-
• N »polet, I«svari-
ona • Marietta, 

I H lo, Barceüona, 
I 15 111 JIB. 
ra 0 Rio, (Jenova 
i Iara Marselha 
em (Jo-ova. 
M 
j da /rata a l t 
! IndUpeniavel do-
), Liabûa, coiuüa, 

ia no mo«tuo dia, 
•pei.savel demora, 
a» o Vftiparalio, 
K o da fr&ta. 

\AÜA 
1 »«»a., a zig 
»00. 

Ã 
IÔOOO 
, Í. J500 

uu 
a ilül'AJO. 

lOO. 
Iii» 
.rt,* do »«reado 
I da «xpoitâ Kot 
•Jv bautoa. 

lralto«. k. 4H0 
ito«. k. l$W>t> 

MO 
H»it ft&titadci 

1)00, 

h iftou. 
tf.« It'-M). 
• r,4.vw. 

» a ***•«. 

»AT 

carTVRadoa so 
; a diapcMçSo do „ 
ido, M) : d«Kcar-
ara» 21 .««»> aa*-

»Dt, f»pr»»»Dt.»iw 

ira data, 1» d« 
13 d« 1.». • W+i 
fcneroa» 25 wa-
rte* t«o<Hroi. 107 
den. wa aaa* 

Ido» pura 
; para t'oixo, Mi 
ido« CUM Tir*» 
;adoa. 82. 
cmpanW* P»?M». 
) da meinia, 1H; 

a Jandiaby, con 
29 wagons. 
dB H' 1AIB 
1i»colv.ram anaJ-
Inhikin natta p a-
o Pranciaco » 011-
ergantaaram urua 
de >. flean- A. 
do o activo ® j-as-

fB a'i José Ho-
ra (Jomei. 

)S 

JJHC.4-(i$»»lil 

3.C2i:M»J*ISI» 

MP«»« 15,0 rr 
i .im.»» -»OU» 

ao .H sg.vi" 
'.' (lÄ.lg'.UI 

Í» '.'»»S" 
rC -;if.»"3o 
MiHIS»««» 

»'»IMWHI 
l'„'.MIi:i7(l»!l 2 

L.(XW:0U0(U> 

«iOtlTKU* 

4.BH0IÎMIWÏ 
MlllOMItOOD 

Jfl:IW4!íO" 
lia»; 4>*«'< 

|-;.;,TÍ,:I|7II»IHI! 

CARTEIRA 
D ' O C O M M E H C I O OK S . P A U L O 

H e l i c a l 

D8. ARTHI'K C. de ALMEIDA.-R.paaUll.t« 
era taulMtiu de crlinçM Rooldoncl» e cun-

•Qltorl'j : Hu« du Qummuzlo. I-, CCHBU U« d», 
12 i l 2 bo.M-

DB. «RIMO DO HUBÀL- S.-Mijnj.i. 
era «JpHII!« e molft,:ÍM da poilu. R.,„, " 

ï: ï r i £ S » A i j - Ä S t 
«ianeds do Trlamptio. llj. 

1»- f . Birretto, 

Portuga.,» de". 
"rJi'J; V'ï. ,erno " «•'»'«» d-, ù b.j, d. K. 
toi " ' í ' 0 1 " ,40. El° "« f on." I.dolr» d. 8. Jülo. 18, de I . . ld»t.rde 

I>!;J"r,»,oB"°'l«o-8yplilll. Vlu nrln.rlM 
t^otero o oper.f.e. -R(„,l,.d» ma o.|„r, 

Çoiualturlo : ma li> do Ni)v0m>ir0, SR, de I à. J, 

Dr. O. BOMIEUd. MH7,I,0 -M»l!co.,,p,rl.l1. 
dado:: n>o!<-«tla« mentias . nervo.a. Kail. 

<«<J«. n . Viclciia, J-; Racri?to,lo ma Direi-
^ 3», .Ilm do B.nco Kr.nt«. 

Vj.onrrf) los - consnltorlo Odr. Carlo« do 
ma do B. Bento, il, it nimlti. de 1 . .3 

mldoncla, AlaraoJ. I.aráo de IJiLt.ra, o. 3J 

Clinic, modlco clrarslc. do dr Manoel Paiso. 

HapMlaHat. e ion. long, pratica d . molei-
tl.a do coracin, est. migv o pr.lni ,-t. 
rio: I jMelr . do b. Joio. IC, dai tu i i 
d . tarde 

Dijraa 

D t Rlttenronrt. R t̂lrlrnca. -Kes'.latcla, la-eo 
da Mtlordado 3ï ; l'on.ultorlo rua I d. .Nu-

T.mbro, 2.',, «omolüdla. Iol«pfcor,o t I. 

» t n t l ü t M 

Ddi".''*-"-"" n!SU: «rnnrlrano, nie 

Dr. Worms 
•ipeclallderte, onrlJc.çlle., dentadnrsj a dente» 

. pivot, ma Klurlauo Peixoto, .'•» 
(A*tiya h\rtila) 

J . IK, Coachmann i£ Fiihoa 

DENTISTAS 
Largo da B<S, n. f,—H. P.nlo 

de nm modo ou de ontro, o gover-
no n.oion.l p i oh i côbro nos pro-
ÜJ3B-s (tenleana da« proTiuoUa e 
omJa do !-3g»r equit tivaraunte an 
HUSH divt UK e »8 rt)spun»al>iliü»doa 
dus mestnaS', 

<A'siui, obtei i a Repnblio» Ar-
gentina Uma «itnitção ön.neeira ao-
''•-•»> 0 attrabir^ de novo a conflan 

mas, em OBHO oontrario, 0 PU 

Curta aberta 

Araranunra, 7 de nitobro de 
lft!>7. 

n° da Bepullica 
Amos. Manoel e llozendo do Brito 

Kaa doa AssaesÍLuiud, 2—Elemi 
dnile. 

l ' . z hoje cito mezes qne vocês 
partiram, ú meia noite, da oatieia !" P ' ' »»w»«l/j U I f » ' vaauui, 141 U1U1B UUillD, MIM Ul|'. 

blioo enropen, qne oomidora snLtil publioa debta cidade, p.ra estia 
a diitinoçSo ep.tre as provinoias e a güo encantada de paz e <le dea 
M5Í0, 8c«í» oonvpncido d» qne a ounço; oito mezea apeuaa que voci:s 
«epablica Argentina ÍO compraz na »purtatam it etsi\a Bilericiuaas praias 
bancarrota. I j do JorilSo da Morte, coaio victimas 

00 nfio fura .inbsorlpto por t io aoguatua de acbarboa pnnlittoa. 
notável 11 respeitado esoriptor, teria I L,uiubriim HO ? 
moa diflltiulda.lc! cm fagir ii auppn- J Aaaegnro que nirn, porque, «go 
S!çâo um tanto malioioaa, talvez, de niaa c IUO aqaellai, neta a morte 
que tal pr.bliaujao obo3ec<"ru a dn ias bpjgal l 
pio üm, príviumente calculado O Maneei, ' oitado! naqu(!lla noi 
1", n lo ox[ ôr Aa dana n má situa te siniMtra, fui maia uma vez apul-
çJo da líepublica Argentina, paru par aa grades <la pritao, paru ouiti 
Líto a donacreditiir ainda mais, por- iioar to de que LHJ Eoullavu. 
qno Eiogncm depaoreditu o aeu pro j Ha oitj dma proao, penauvi ellc, 
prio ili vedor, eciu correr o tiaoo de e i>or um crime qne d.acoiilteço .. 
ungmiiuiar as dlfíloullades da co j K, na «tia Bublirue caudura, dei 
brança, Kerião aa probabilidades da tou-se, pedindo íi Jastiça qno lhe 
tornar maior o inevitável prejuízo ; abreviaar.o o dia da liberdade. A 
— 2" itio,til a, como mais garantida 
qne ó, do quo os províncias isolada 
monte, a responsabilizar aa pelas di-
vidas quo o itas nio podem ou não 
querem sulver o so obstinam em 
sophismar por procwieoa dealeaea, 
ob pena ser considanda — cila 

menina— r-1 ntaría <hi hamanota. 
Com eff.úto, o quadro, mBl enoo-

bortn peb.a palavras ou phruses aea 
riciadoras de animação e ootüaoç», 
(jini lormam o tieu oluro-esouro, não 

Stnlllo BQg.na.nn. - Formado pol. p.cnld.do 
de Kodlcln. de Monies Conunltoilo : ru. 

de Novembro, .f.8 

adTOf f rdos 

DRa. DINO BUBN',1, Kngvnlo d. Toledo a 
nome. Noguclr.. Traversa da litt, 12 A 0 

«r, Dino Bneno .er. encyntrwlo aiú mio dia. 

DB. PmiRO PKBNANDO PARS UH SAPEC» 
Advogado. K.criptorlo e r..Id«ncla : mad. 

O^ia d'Agu», o. 12 A. 

€. dra. Brailiio Macbado e Alcantara líacha 
do ailvogadoa Hogldoncl. 

D. 10. R.crlploHo . rua Olreil», o. 
Credito Real de 8. Paulo 

R u a Aun r. 
A tiAuco de 

Amaral Camaigo Advogaio. Bio 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
Livrar a flafBica do Alvea A C Fnn Gonçal-

ves 1'ias, 4 >. IUO do Janeiro-Kaa Quitan 
|i tH Paaio 

PIANOS - Caia Milnno. Instrumontal. P.spe 
clalilado om afinações o concertos do 

plani, (ircnniB « ."armoniunc. rua íiibaro iíadaró, 
8b, proximo ao Vlaüucto 

^joSo Brlccola & C-irap -Importador«" o cam-
biat»a, escriptori. 

l/> do Novembio, n. 3»'. 
comia Braz. H. P a a i o . 

et«.-* ae cainbio. run 
Depooíío : laxgodaCoii-

jn l io Autnnoa de Abreu.—Uua Direita, n. 20 
caixa do correio, 77 

rua i.r> do Novembro, 7 

OBt» Feroira A FermcsHa —Leite, 
V manteiga fro:ca o bãb.daa 
Rosario, • 4 

queijos 
HUM, 14,iai- cu 

Eapindola Biquflra 
b 

Comp. Carimboa d 
li borracha» artigos para hn^enhaírts « para 

eacr ptt.rioa - Rua 1'iro.t*, 10-a 

C re& l t » SKi-icola 

X L T i r i 

fiimdade, *eí«e ftiTio pu«ve dij fogo 
do amor>. troiiie lho ã memo.-Í4 a 
enposii ostremecida u ile^ uia, om 
eurinbon.1 e ultima o uc asftj, f^i 
lhe pori lo na fioatj, uu a um, oa 
oito lllhialioa quondoa D d sagrara 
do mirou os, uorrindo !hca uum a 
sua grau ie alma patjrna, o adorme-
ceu . 

E foi, som duvida, por is.-o, qua 
as iiuuhuiadus doa v^asoa ukKuns:-

. nos não lho at iu^ir^m o coração. 
pó3e aer ooraideratlo dia mais li-'Quando oa pervursoa ma»- ir d. .suo 
«onjt-iroB para o paiz que photegra J oturnes bd apoderaram do curp_>, o 
pbou. f coração do pobro vciiio eatava cm 

üsto, lia Foto ânuos jã, tuspendeu Sorgipo. Mar,, já vou preoipitamlo 
oa pagomectOB, uàosódaa auaa di-''u minha narrativa, e eu quero qae 
vidos dircctufl, mus também dus ea- J voefla fiquem ecientea üu que a 
trados qno garantira, o uão ooaae horrorosa Bcona foi completamento 
guiu cinda ce(ubelc;:cr o equilíbrio i desvelada. 1'ortuuto, voltemos atruz. 
catre a receita o a despesa publica, | üaboBO m .sto mundo todo, mun 
não r bstanto cs louváveis esforços j infeliz ltozeudo, que, emquanco o 
qua t z para rooiganiaar as Bnaii li | teu companheiro dormia tranquill a 
1.H tas. I mente, tu velavas no carojre. E' 

Promette rcataboloocr caaes paga- j qtiu udivinhavaa por um preí-cnli-
monti.B,doauno quo vem em doante, mento seguro do coração oa marty 
mus essa promeHiia pa.-eceu temera- j rios quo tu estavam renervi.doB. Fa 
ria, o que equivale a não acr acre-1 milías se haviam retirado d» cida 
ditídu. j de, por terem noticia certa do bur-

As províncias:—aa mais ricas pro-j baro crimo u coiiBummar so ncaaa 
rodem o< 111 nã^nifesta m i fó — des - noite. MuitaH mãra choravam pela 
lealmente — o 'innca pagaram nem { voaaa sorte, grandes ilcrgraçadca, e 
pagam; ss mnie pobres, eesas, coi-) cem tremores penaavam na torto do 
Incita, têm mu'tu von,tade mas pon -j seua fillioe. 
co diulieiro c tnribem não pagam] Moa de que valiam cs Beus sola 
ou pugi.ni cem abo.timonto graúdo,'ÇCB? Te.ra a ópuca quo Ktravepsa 
pcrqne não oodem I í mon, vjlo maia a gargalhada sata-

Mas, então, om quo consistem oa ! nica dou bandidos poderosos o op-
resultados pratici'0 do tão lonva- j pr'..88i.'i'tíH, do que o ciiorar piedoso 
veis esforço« do xete annoa, BO ago | da virtude oppriroida. 
ra ainda ao toína neceaaario acon-f Porém, como -:ataa considorações 
sulhar ih« íned das que naturalmen-: Dão servem para cete muudo, onde 
te qno impõfm a todos—Dações ou ' vocês estão, vou continuar a do-
indiviòuoi.-qno foram forçados a menstiar voa (jue nó«, os viventes, 
oeysar oo eoiis piigamuntos I i ílcamoa sabendo de tudo. Nesra uoi-

O f;n" vodo JUI tifle-ar que nes ul- ' te nefi.sta, BÓ O» CAch imperavam, e 
timos dii.s CH t.tuins da divida ex•' por eese Hittivn, tó elles lhe 
terna do JJEÍ?; liLjara recuperado. quebravam o uilencio; TU fjuaudo 
limito do valor i|uc haviam perdi-1 om quando, um cuinhava dclorona-
r*o ua<- coti.çõtb - s o o orçamento | mente. 
não foi ainda equilibrado — a co- j l i oquellos cainhos vinham todos 
lheits .'o ann passado foi má o to- morrer aos teuu onv- íoa, meu pubre 
moa« qno adoido tamoem o eeja o ( K'líoado, o e.obroa^ltavam te a alma 
p«ia moura!» omitia, que 6 suscopti aicda maia tornii aviaoa da máu 
vcl d i repro lu-jçâo — o a promessa j agouro. 
do vo'tu ao pajr-Aiiento regniar pa-; Foi então qne tú, paEeeiando no 
rec. u temorariu. •' oaiuerc, alTMctiasimo, deiiaBto ef,ca-

Esse reanltado não purece antes pai esto brudo, qua »'gaem ouv.u: 
um movimento combinado entrei-—«parece quo vcu Liirror ecta 
poHMiic'orea quo procuram alijar) noitell» 
parto d» i-.ivga í j Depois, enriçado o vencido pelas 

Ou po lorá t ido !3so sor produ- terrivni . enu ções, extendeato, em 
zido i elo uu co traço ri-!ativnmen- mitera cama, o ti.ii corpo de niur 
to Witisfaotoiio—o prior io do ouro tyr. 
ter baix ide 'o maiiu i» aer hoje de ; JCr-i meia noite! O quo ponsiists e 
l«r> a IUO °[o ? as tnaH grandes ggtcii-s moraes, nin-

Mai: o:-f , o >ultado ó nm pheno- gaem «abe u m jv li..; : ó tu ti'1 as 
meuo Iiuturai. 1 poiíenaa referir, mau ca oudaveroa 

N B paiae« de enrso forçado, o ' 
ouro deixa dn ser 'linhrri con 
vertu-afi '.m mtirca^oria, '.anto miãs 
vo/.Avei ií.i preço quanto iriaia vu 
rinr » ofí^rti. e a procura, o tarto í oaoiinhavaui em d^reeçfto íi cadeia. 
IDI.ÍB hUSOí-s tivel do obedocer a eeus í Vieram i i i iufi.ruo ou de i-utroa 

não falam . 

Lá, do um carito do largo, emor 
giu nm cropode>na4cum'/o3,o3 qu:;ea 

i Bjieiialmonta sob u iu ' 
a>/t..iuca— qut.iiío i5 dif-

iiun .'s.a pelo adiámorit.o, 
,.:udi-. ou eubat^teição do 1 

•bl lidado 

c CAM mo 
A paroiãlidado. imbr.ro rã o p.-o 

posital, do (ir. 1 sul L n y Bennlieu, 
a favor da lt ipnblic» Argintina o 
contra o Urtuil, no ecu modo d a r ' 
julgar aa finança) o aa coiiíli.õea 
eooni micas doa dons f 7<n, -ão 
fó Je escapar a qrein lor com u^ 
t e t ç l oo triilalho do illn-tro o no-
tável rkpeaiklistii, como viimtií pro-
curar demonstrar um roiiida o reau-
mida analyae: 

A resreito da Ptpnblici» Argen-
tina, o ar. Leroy lli i nlien no8 for-
nece cs Beguintea tíarioa: 

«HuepenCcu paieiolmentc, lin mc-'a 
dnzia do annoe, < « pagamont-s de 
juros doa eniproitimea naoioiíoos o 
das citrr-das de ferro g.iruníidoa>; 

cPrometteu ngora voltar o paga 
mento integral deuses juros ero rei» 
çfto aos omiireatiir.oe, a partir do 
anno proximo futuro, mas o orça 
mento tfctá longo ainda do equilí-
brio, e 038» pr. meiBa pareceu nm 
pouco temerária a algur s observa 
dores, > 

<Por ontio lado aa provindo« 
também se acham cnerudan por em-
préstimos particiibuc», dos quaeM--
umaa tôa pugo oa jnrn« com redn-
oção.-ont-BB não pilham abloHlti 
mento nad», notanio-ie a cir. ums 
tancia do estarem nonte oaso m 
m»ia riea», ermo Oord ba cujos ti 
tnloa f io oa maia depreoúdoH dc 
todea—e Santa Fé. onsideraia o 
mais floresceuto, obstina ao a fugir 
ao cumprimento de seus oontra-
otos.« 

«0 Eitado f".z uro» eip"Cia de 
coneordata oom oa port» dores d i 
obrigações das estrailiui do ferro, 
por «11m garantida., mas a provin 
nia de Hm ta Fé não revelou tul bo» 
vontade». 

«Esta província jámriis realiaou 
qualquer n»i«»mfnto por oenta da 

Sarantla que prestára a obrigações 
e o«nal natuiez» > * 
Em relação ao oítado daB finonçn*, 

quer da nação argentiu», propria-
mente dita, quer de qualquer de 
Mias província», ifto 6, » quanto 
monta o paíaivo desse p=.lz o o pa-
pel moeda qae tom em circulação, 
e quaes são o» reoursi B iffectivtB 
oom que elle r6 lo oontar para a 
auiiiçao dos «ms oomprominsoB, 
- • '» ee enoentra no »Iludido traba-

.(> anno p«ê»8i'o fi i para a l.o 
publica Argentina rm ni4n anuo 
agrlcol», por causa da pragi dos 
gafauUctoe, ooj» irrupção se tcn.e 
lambem este auno, mes não obs 
tante tudo i»io, o" Beno títulos re 
onperaram muito do valor perdido 
nas cotações e ti premio do ouro bai-
xou » 1H5- 1(0 «i», o quo 6 nm do« 
traços relativamente ealisfuiUrioB 
d» íitUHÇáo d» ltepublira Argentt 
n*. que, depois d» derrocada de 
lhíKJ, tem feito lonvavci* níforçoB 
para ieorg»iiis»r .8 Uounçae o pro 
segn«r nos pagamentos auspeu-
Sol >. 

«Com boa vontade o perseveren 
ç», diz o ^r. Leioy lltutilifU, o Ifo 
verno podo-ii cbegor ao equilíbrio, 
não pr^oiaaiido » granda ltupuViliou 
do 1'ittta »-não do ornar novos im 
postos e uugminvi r cutros :— fazer 
eeonomias i—snspeodír on diminuir 
a« grandes obrst',-e, finalmente, 
qua o maia rapidamente possível, 

rf! ("»•"-• 

llu^nioii 
HoU d;n 
ila ae| 
obje tio. 

A IV'publiea A.rgantina deixou do 
procurar - uri» , ara o serviço tie sua 
divid ext' a, porque su :o. iideu 

iga teiito-;- iliminuiu ^ iinuor-
t.-ção do rucreu lorias, porquo isso 
o a.-cedo sempre» em temiJ&a üo cri-

pavo . -oa? Sáo féraa ou não demo 
niofV Neo; uma nora outi". cousa, 
cicua amigon. Sfto bor.ri repubiiea-
nos, que vêm trfz r t e » pri va da 
an* frttfrm-'ttCr, ião hemena forma 
•los em direito, qno vôm mi Btrar-te 
a Siiberiuiiu i a Loi, nu nooso paiz; 
suo (xcvllcntci cidadãos, nanfan c:ia 
turao, que m" o , cm norae do pvesi-
donlu i o Esi >do, tru/.er.tc, o ao teu 
oomps'.b-iro üo inío.íii lio, a j alavra 

se. . 1 do coi.foi; i o r.ciiuaçúo, que u poli-
A H BU s nec alidades do ouro, tica ectiial tern paru oa btioa ru i los 

"iiviar prtr <» exterior, torna ; do m-çn o ir.ru a hcnraJiz pacata 
rum-fii pon-.a t ' . mtiito m;' loros, j do vullio— O punlul. . . . . . . 
i:â i troque h»j»> aido iedmi i i .sos | 
comp/', L i 'i os, mas pc-rque BO deixou j 
do ar.U o >ael < e, —- n6o corqne to-j «Morro innr contei meu Durs, ton 
nham m-lb'r>.do tia condições il- j de piuiliidc do miubuima!» gemtu o 
ncnoeir iH r i >» |) -'quo se roJusi- . pobro Manoel 
min as t f nnoçõ i s. Dimõiniu a j 
prnouru, — À/»ntoou a meicadorio. j . p , lo amor do Deus 
Eis tud". ' mo m^iom, que eu n io tmho mnifl 

E, julgandii r.ssim, não fazemos ; forçar para supp.irtar estia dõres»... 
mais do que i.j plicar a theoria qno dizia-, tu, desxeet-rado Iiozeudol 
npremlomi)« i.os livros do cr. Paul 
Leroy 13"nnlic :: 

< Le cour» iln /•hange ni un biatrii- E hi ifto spenes o que te onviu, 
mci'f d'uni-CJ- r»«rr sensibilité; il aver j peis vocôs oevem lembrar se de 
tit à chaque'h told ten banquier» -'un que os tiuonlentos asaa-isinoi trou 

; pay* (U l'i titwi'n de» rit it.'» etil Í» , xoram um bando de ««. aiariailor, 
crianee» de rsj/aysà l'égard de toute» , f>aru fuzor r.nroero e iibi far, com t m i 
let autres nonlrée».> .gritaria infernal, as voasas suppli 

J'réci» jyH'itOT-mtie Politique— Cin t oas, os vcs?os gomiiloH, oa voancs 
qui eme éditúm—JUDí—paq. XS'7. 

J . DUA-KTIC RonniODKa 

(Extr. il'O J/Hpircial). 
-«S r—--

ES'JW» i C T O 

D e l a l i a d c Espilanlra-ri i 

Cur i rapi damente 

isica, Bront liite, Anemia , 

Coque luche , F raqueza de san-

gue, Inf luenza, etc. 

Preço 6S000 , c<tda garrefa 

Depos i t ' r ios : Lebre I rmão , 

& Mel lo . (5») 5 — 2 

brados de tuprema arguítia.raqnel 
len terríveis momentos do angustias 
suprem »«... 

No dia seguinte, ora um domingo, 
o f oro foi-Be aygl-:me-iindo em fren 
te A cudeia sueeumbido o contempla 
v» os vosso« nadavcrca horrive'men 
to mutiladcs. Chogou então o Vono-
rando HiKa Leite, a nlm» pnra do 
Araruquaru, o eymbJo da honradez, 
o homem cujo exemplo vale por 
muitos compendies ele morul, o qual, 
subrndo lá no fundo do coreção 
quom eram os voesrs poderostm as 
•usHinna o dcBocnlliindo já d» justi 
çi'. htuuaiia, deecuoçoii com sublime 
mudez os constemadoB o lhe a no 

F u e r a a r t i m 
crltAH rnoDlIZIDA-S 1'EI.O XAROPK DK ALOATBAO K JATAI1Y, 1)0 PHABMACKU-

TICO IIOSOBIO HO PBADO 

Í2—Expectoração leltoBo, tosse, 
fnlta uo appetite (mo-
léstia de 15 »unos 

1.'1—Astftm» 

14_Asthma da 311 anno» 

10—Tosso torta 

1U—lluuquidio 

17—Bcuqnidão.,. -

18—Astlim s 

1U— Broncliito olironloa 

ai— Eflcarroa do mingue 

de sangue, '22—TOÍBO, ONEITVOS 
perdido ! 

'23—Asllmia do 55 anno» 

'21— B&riiuidão 
li5—Tes»' , <16r no peito o nas 

co'la». deserganado 
peius medicou 

SM—Bronotito 

Cu«.c(>dio JCRIJ Scales, Maricá. 
Poeta Tlburclo d« Olivolr*, C eará, 
D. Umbolina de Oliveira, ígu»pe—S. 

Paolo. 
Benelicto Llr liares Tinoco, roa Vis 

oondo do It'o I'.rnnco, n. 11. 
Jandyru, filha do sargento Antonio 

Fmuclaco H. Llmoneiro, Ilocea do 
Matt", D. 30. 

Anni! »1 (lulhorme Coelho, estüçáo Ew-
bnnk d» Cunii ra. 

D. Delfina Eug-niu dn Jesus, travesfa 
do H. Huii»»liAi , 1). 47. 

Manoel Joi.qulm Caldas, rua Gdneral 
Polydoro.n. 39. 

D. Francisi » Candida Machado. Des 
Urro--Hanta Cathurlea 

Constâncio X. de Cotiza, mu bei,a.lor 
Hoar«. 8, n. 28. 

Manoel Fimnnilsii dc AIneid»,,"no da 
Lapw, n. Wl. 

Esposa do !Sr. Manoel da H. Nove. Cou-
tinho, lua de Sinta Lu:.is, n. Cl. 

D. Virgin--!* L. de Mciruilcs, Maranh&o. 

Dario Peri-'ra de Scuta, o nforonte na 
Eatktão MiilitiL a, (iumbfla. 

Thoinó liuizde Scuza Tabord», ladoi-
ru do Seminário, n. '23. 

oadaver do pobre Manoel. Um te 
mie filete de e»Dgue que ainda oor-
ria, at,alou aquel a nobre alma, e 
»h', num assomo de santa indigna 
Çáo, virou se o t om do velho para 
o commandante Oa força publica, 
direndo lha em nm tom sontido o 
Severo—<È ainda oorre este sangue, 
tenente. I 

Depois, descobrindo a« e fitando 
as alturas, exclamou «Grande mi-
séria ! Se a justiça da terra nfto pu-
nir esto orima nefando Deus ó 
gr .ndi — ! . Eu Lfto pude resistir a 
esta solemne invocação. 

Sahi dulli chorando e repetindo 
alto: .Doua 6, grande». 

O que 80 passou depois disto não 
voa precito referir, porqu-, «eguado 
julgo, oa bramido-t poouluros, os cla-
mores anuiados do lirusil inteiro, 
que pedia Jaatiça para os malva-
dos, chegaram at ' I í, e, a doapeito 
disso, os v saoR aa.-asainoB foram 
abaoividi s ! I ! 

O Silva Leito tini.a razão : só 
Dous vos vingará, (-, ai dos perver 
BOS ! pois o dia da retribuição ha 
de eh» gar. 

•Deus, diz o oflojiptor, 6 a cona 
cienoia rumor l-'nto lo opprobrio, 
6 a con<o'i«ncia d , injn^tiçi, embora 
h alui' Indo u nã i ul -.í.i-i n- ra con 
demne , >'• o todio prr fundo me ano 
oede á inib-itgu z di s deleites ; 6 
a pobreza tlírontosa quo aponta o 
entro do ho'pi'ul ao dissii ador em 
obras d > desli ii.ri ; (• a im-ouinia do 
mal .ml I qr.i: trava d t ulma e lha 
trDSfaiisa dos mt-ouoa eap.cli-js de 
angustia que dila , m o e,.rpo vi 
brai.tn de dõroo ; I) -.a 6 o remor 
i'o p»r» » a quo i ' e ,nf isnra infa 
moa n i segredo de sr» ."oni:c;enoia ; 
Ç ó o duplo •'..! V," i i'-'.i» para os 
incapaze i do in< po: pr-onto. 

Ho oorHeguimo-i desviar o golpe 
da juiitiçs liuinana, não nca orgu 
lhemoa do tão fort-s : cm tio altos 
que Loa não dciiponhe a juatlça di 
vinil»... 

E' este o nosso consolo, 
l'ara terminar : 
í ía noite em que os vonses as 

saaainoa principaea foram aluolvi-
dea, eu pasaoi, áa trea horas d» ma-
.Irugada, pelo Amarico lirui-ilienae, 
e vi nm vulto eitendido sobre a 
lama. Keoeioso,quÍE passar do largo, 
mas uns gemidos abafados iilarnm 

minha oampiixüo. Apeei o fai 
reconhsoer o desgraçado ijue estava 
alli — era a Ju-tiça, toda desoom 
potti, quo se eapojavn, embriagada. 
Do repente, nua gargalhada conhc-
oid » fez me tiemer; montei rápida 
monto o nuvi nr.,a voz, também co 
nhonida, quo d ria lá d nt:o, bem 
alto —com a proti oção do governo, 

que cos pólo fazer o pnvo?!l 
Et.tão, respondi de foro, com o 

pcota : 

• Prtnlcr um grilheta á vrgia vl memoria 
• I'. mandar vo4de;<oIg pnra ... galijg da blitorla, 
«'indo ile nada valo ainlímla e <» dinheiro : 
«0 carcero " do brtnr.o o Hsu. ú u cn erelro... 

. e patti galopando. 
Sem mai , orqi-rcm 15 muito 'cm 

po pt.r mim e aec i u m eaudades 
deste, que 6 r> 

liem rs o rii'j dos alqozes 

r . s. 
Seguem »r.neioa os dopoimentoi 

das ter-temuuhas o Despacho do 
Pronuncia o Ao -O'd'itn do Tribu 
uai da Justiça e o Libello da Pr.) 
motoriu, assim como algur.s artigos 
da imprec-a briosa, j> >r onda vocês 
flearão sabendo qua o< vobsoa aa 
aasainus foram todos descobertos. 

O m^srao 
li. V A. 

S. Paulo, 7—10 -t)7 
— 

P a r n todos 

TOÍOB que BÍ llrcm do terrível in 
commodo liem rrh Mario devem, 
sem perãa de tampo, experimentar 
um vidro dr a eapeniflo' a pós ANTI-
HEMO .̂BHOIDAEIOS, qoo í efficsü TO 
medio o que dá perfeita iaú 1« Vi-n-
dose na Drogaria Manritr ã ('., 
que acaipre t'.m grande a;-rtimerto 
de todos os pre; «"u tos pihnrmaceu 
ticos do Luiz t'arlo«; tombem na 
ca.'« Lebre Irmão A M.-llo; cm Pi 
r«ci"aba, tia Pharmacia Neves, e em 
Tanb-.té, La Phatmaeia Allemã. 
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D ^ p n n ívft l i a n ^ o p a J i í c o 

SANA ' I SA cura r'nrthros 
SANA1 IMA enr i rhetitnatismo 
SANA'-'INA c ira ulceras 
SA VA INA cura .'-'-ror linlaa 
SANACINA co a ey h lia 
SANA IXA cri.» do.ei do oatos 
SANA' 'IN V n a r. • r t lgb 
SANACINA IJ O m-Jlior dooura-

tiv.) 
SANACINA não eftrsga o esto-

mago 
SANACINA S3 encontra cm qual 

qu r quantidade na I l i .rmtcia de 
F. Dutra & Corny.—Rua do I! sar:o, 
n. 3 A. 15-1 

— 

C r e d o r e s de l i&ccaro 

G a i d o n e 
O abaixo assigna lo convida sius 

ore lorea a Virem rc -ebí-r cm Leme 
quantia do 20 oi0, de aérs credi-

ti f, conform«! a oiiocordnia acco.fa 
fielcs mesmos, até o dia 31 do <u 
tnbro; o, findo ei"o prnso, ns quan-
tia não recebidas serão 1.mi las uo 
deposito, 

L"me, 30 da setembro õe 18D7. 
5-3 BAOÍ A KO GIIUONE 

O v A U B A B i E A » 
O-ICO n» eoqoalucre 

£ o coro i i ierc to 

Communioo quo trimafcri aoa srs. 
Santos Crus, Mello C., de enj» 
firma social fi.ço , arte a qnslid» 
de do socio cotomi nditari •, o meu 
estabelecimento oouimorciuí — Seo-
ção da Importi ção - sito li rua d» 
Quitan bi, n. 2, baixi s, ficando a 
meu ca-g > t. liquidação da st; .8 tran-
paeçõea ató 30 de junho proximo 
passalo. 

Oatrosim, rontir.uo A tef.la da mi 
nha an'ig» cns» oor mercial ao lar-
go da Memoria, n. 8. 

8. Paul -, 0 do outubro île 1R97. 
FRANCISI u GONÇALVXS nos SANTOS 

CBKZ. ^ 3—1 

Ao Comran-c i e 

Communicnmoo ipia oonstituinins 
mu» sooicdalô om coremandit», fob 
a rszão social do Santos Cruz, 
Mello «V C-, pata o c nimerclo de 
imjortnçõo», oommistõoa o oonsi 
gnações, in sta p «ç», á ma da Qui 
tunda, 2, im continuação o suoots-
sS'i á flima individual 

Francisco Oinç i lvcsdoa Santos 
Cruz, secção de imp, rtuçíio, floando 
a uoeto ca go O activo e pa.sivo d» 
mcBmit si 'çao, a contar do l "de ju-
lho ultimo. 

São r .u lo , <1 do outubro do 1897. 

F. GONI;-I.VKH IIOH SANTOS CBUZ 
V. FKTIRKII nus SANTOB CBIISJ 
JOÃO PKIIRO nu MBLI.O 3—1 

i l « » d o r n t e n d o « t t o n i i f g 

Ilavia »nnon que »a minhas di-
Se. tões eram dilfici is o toiturosa i, 
e eom n «Elixir Estorna bico dc 
Cnmnmilla», il H sr». Kt.bello <K 
Gitinjo, Oquei bom. 

PatiiXNoio JUNI nos Bus . 
Goy»/., l'araaanjub«, 1U de maio 

do lHl'fi. 

G r é m i o 40 Com a t e r e i * 
» . P a u l o 

De ordem do sr. presidente, con 
vido os sr3. si o o» par», no ^i» 8 do 
corrente, sexta feira, nono unniver 
s»rio d.iita sócio lade, ás 7 horas 
da nr ít", comparecerem á rua Joeó 
Bonifacio, II , ondo se reulisaiá nina 
reunião coaimemorativa. 

A » 8 1|2 horas da noite, haverá no 
Polytheama uma representação da 
magnifica opera o lTausto, do celebre 
maostio Gonnod, espectáculo que 
a Emprezi líallesterca gentilmente 
realiuará om homenagem ao Gré-
mio. 

Pede so o comparecimento de 
todos os srs. BoeioH. 

S. Panlo, li de outubro de lMií. 

O fcecretario, 

2 — 1 L . G I EÜEL IVliTFICARIA 
1 NS IS FANI-IA 1'ABA A DENTIÇÃO 

Itemedio Uommopathiao. proj ara-
do com uma parte especial dn plan-
ta matr earia e livre de qualquer 
Biibstanoiii ncciva. l»-frísca as gen 
givas, conforla aa criacças, facilita 

dentição, evita os desordena do 
estomngo, ns coliens e a diarrháa, 
a febre o a insomnia, tão cotnmuris 
nos dom primeiros unnos da infan 
cia. As criiinçaa, com o nso deste 
remr.d o, tornam oo alegres, gordas 
e sadias. 

Pharmacia hcmri-opatliica. F. Du-
tra i-c C. Bua do lloaario, '3 A. 

l .õ-l 

PSíiv " i z t^ Í-.\MEAP.A E AN-
n»s torses 

P e i t o r a l « e C a m b a r á 
A. NU SOUZA SILVKIUA <K C., á 

rua do (iommercio, n». 0, têm 6 ven 
da esto grande reme.dio de Bouza 
Soares, som rival r.a cura das toa 
eefl simples, bronchiticas, laryngeas 
aslirteaticaB, coqueluches e pulrao, 
nirea. (5«", Bab. e dom.) 

Oc.-i.Juriibeb.-i ao p u b l i c o 

Guimarães IJruga «t C., rlroguis-
tas por atacado o propiieteri» s da 
Drfguri» Brrga, sita á rua do Mar-
quez da Olinda, CO, communiasni ao 
publico e especialmente aos srs. 
clínicos e pharmanuticos qne alo 
os únicos vondodorca do conhecido 
o prodígio ío depurativo denominado 
('.jurubeba, por contracto firmado 
com o sr. FIRMINO DE FIODEII-.KDO, 
auctor e m.nipalador do referido 
preparado. 

Rr;ifs\ 23 de agcslo do 18Ü7. 
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«e P i l a i « « t o a l - » a r r a t i v a a A l-
» r e a i s 

PB«PABANIS POR J o i o BIRRISTA DI 
ALVABXNUA B HILVA 

Estas pílulas, como os leitores ve-
rão pelos atteata-los qu i abaixo Vãc 
publioados, são empregados oom 
vantagens nas moléstias do eatoma-
go, oomo sejam : dyopepsia, g.sti al , 
gia, inapetencia, ou falta de appetite, 
flatulência, tonturas, dCrea de cabe-
ça, i u oephalalgi», dõrea de pernas, 
inchação das pernas devida a dys 
pipeia, ou fraqueza de sangue, nes-
vrone, deviua á dyapepsia, prizão de 
ventre, nas febres intermittentes 
como verdadeiro preseivativo doe 
engorgitamentos do figado e do 
bs;o ; na cachexia, na syphilia, e 
como purgativo em todos os casoa 
em que Beja raeiámida medicação 
de tal natureza, na atonia gastro-
intestinal eto. 

Depoeitarius em S. Paulo: Gas-
par á C., rua 15 de Novembro, 
n. IS. 

a dúzia 
de mtdCcasuentoM hom ipops-

t h l c o s 

sortidos li etc lha do comprador 

Todos os medicamentos são em 
vidro» de orysM eni-rello o dos 
principaea laburatorioa da Europa e 
Au-eri a do Ni rt •. 

Fharm'fia i/omirnpntitica 

F. D U T R A (S: C . 

I I n a do Kownrlo , n a-A 
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r in iATmnpi emmagracimerito Vi 
t r i A y l l L / i A , nho renonstitninte 
Baptista da An lrader. Pharmacia df 
Castor e Baruel tí < 'omp. 3o—22 

As « I r e » j> «l i i j a u 

Toda a therapent e» :'a chlorcee 
Ottá modifica la E-» (x -lusivamente 
tratfla pi-1 is vr- pHroçftcB íomigi 
nosas; é precis 1 rcannomr so ao f-.r 
ro, porque elle p rturba uma di 
g?etão já mnl f-it», e adoptar o 
methalo B'gninte: dar quotidiana 
meole e duracta l on i t t empo » noz 
de kol«, toni n regulador» da cir 
cri çiír; f rrra, que ft.z cesear »« 
peitarbaçõ-8 dige-tivas o mantóm 
um i ppetita norn.r,l; o tinino, qne 
ao 'dera os fnnr çõ a dcpnradoras do 
rira; o phospliat i c o cal. que rc ona-
tiluao eysieiiii n-rv. ao, t io expi hto 
a qiialquer env. c e n i m e r i t o iodo, 
tinalm-nto, dtpa-alir orgânico po 
deroto. tendente a restabt-I c-r a 
oxcrpçfio supprimida o pr»i e pui 
niiiafa i) c irrimsc-to da m «-tiURção 
F.f graças a íssa oour,» sTçtt : k IH, 
c CA, ta-iino, pUosplitl » de rn! que 
o Vinha Dcsi'e, foi bapttsn 'o por • er 
tuiiaediii s como nome dc «vinho 
dia teihoruB». 

Dr. HAIUT 

Falta ilf appetite. ("ura. 
I r t l i i i i l . i , se com o vlaiio n-oone 
titninte Baptista de Andrade PilaB 
MACIA uo CA3T li e Baruel II '0'NP 

3U 'TÀ 

R e c o r r i a a« op lu p a r a d o r m i r 

New Ytnk Life Insurance Comp. 
Certifi o qu , aoffren lo do uma 

tosse muito f r t i qu ? não me deixa 
v» tr.nquilln, n..m de noite o nem de 
iiu, havendo rec rrido a todos OB 
remédios, aem resulta to, «tó o »x 
t emo de toma* o,io j ara ilmmi', foi 
snf.iclenre um vidro das pilolas ex 
pect tantos do ilr. lli-inzefmann pa 
ra cuiur mu oi mpletnmeute. 

Fervorosameut.i reeoliimondo »s 
pílulas e.xpecc rantes do dr. II- in 
zeloittnu, pari combater qnalquer 
enfermidade dos pnlmõur.por aer um 
remedio n m egtnl 

Viciou r'oNsim.i, 
R"prcaentanto geral da New Yulli, 
Lif« Insurance Co Jip a 

Bueuos-Aiies, rua Rivadavia, 113. 

onsBBVAi.Ão UTir.- Qualquer catar 
rlio por mais antigo que seja, será 
curado cm poucos dias, co&i o ueo 
daa pílulas expjclorantes, do dr. 
Iloinzelmann, aem diét» o Bem ris 
gaardo.—A' venda nas prinoipaea 
pLat macias, a 3$00IJ cada vidro de 
pílulas. 

Deposito por maior: Casa doa ara. 
Lebre, Irmão <íi Mello, rua 15 de 
Novembro, 4—S. Paulo. 

F n e r a aNsim 

O sr. Dario Fereira dos Santos 
Silva teve a gentileza de nos remet 
t-r um linBcnjeiro attestado da bri 
lhunto cura feitu em sua gmti l fi 
Ihinlia do 3 annoB de edad', a qual 
sofíria tcrrivcl tosse, que a não dei-
xava dormir, o bionchitu de mais 
de anno. 

A firma e tá recor.hcrida polo 
tabelli&o Antonio da Silva Fereira. 

T i n h a < » « « a l k * t, 

Sc* de ki.la, quina, coca e oaloio 
Anemia, estomago, oanaaço, im 

potenoia, fraque,-.». 40—à(i 
Vonde se n» m» do ltosario, 7. 

u vA í i t i á l lA 15 AN 
OTO broncihitea Cura da Horplth 

Extracto fluido de JAMBU-

ASSâ 

Cura todas as moléstias da 
impureza do sangue. 

Picçu 6$000 Cuda garrufa 
Depositários: Lebre, Irmão, 
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U S A E 

A N N U N C I O S M i i l i o e f e i j ão 
AVISO AOS BBS. PAZRNDK1BOS 

Rodrigues Motta A Comp., eom 
armazém á rua do Gazometro «. 64, 
oompr»m ou reoebem, a con 'ma-
ção, qualquer partida, sendo a .nas 
venda« a dinheiro í vista. 
3.«» fi.»« e sab». 80-22 

Eis oa atteitados firmados por dis-
tinotoB o conhecidos clínicos e phar 
maceaticos, todos oom »8 firmas de-
vidamente reoonhecidas : 

Joaquim de Britto Pereira, dou 
tor em medicina pela Faculdade do 
Estado da Bahia, preparador da 
mesma Faculdade, socio fundador 
da Sooiodade de Medicina e Cirur-
gia d» Bahia etc. 

Attesto que tenho empregado na 
minha clinica as «Pilulaa toni-pur-
gativas» do pharmaceutico João 
Baptista de Alvarenga o Silva, as 
quaea são de effeito sempre seguro 
no tratamento das affecções gaetro 
inteatinaes, especialmente na fórmit 
Bsthenic» d» dyspepsia, commumen-
ta acompanhada de constipação do 
ventre habitual, nos indivíduos de-
pauperados e anêmicos. 

O referido 6 a verdade, o que at-
testo sob a fá de meu gráu. 

Santa Cruz das Palmeiras, agosto 
31, de 18ÍI7. 

D b . J O A Q U I M DE B R I T T O PBRRIBA 
Reoonheço serem verdadeiras a 

lettra e firma supra e dou fó. 
Santa Cruz das Palmeiras, 1° de 

eetombro de 18ÍI7. 
Em testemunho de verdade. O 

2o tabellião, Martinho Correia de 
Miranda. 

Theobaldo de Castro Moira, dou-
tor em medicina pela Faouldade da 
Bahia eto, 

Atteato que, oonhecendo as habi-
litações do pr. João Baptista de Al 
vareng» e Silva, auctor dos prepa-
rados denominados «Pílulas toni-
purgatives Alvarenga» e «Elixir eu-
peptico Alvarenga» e o Bummo cui-
dado com que o mesmo auctor ma-
nipula todos seus preparados, re-
solvi emprejar oa acima menoiona-
doa, não só em pesaôas de minha 
família, oomo também em minha 
clinioa, colhendo sempre muito 
bons resultados, o que afílrmo in 
Öde gradua. 

Tamlmhú, 12 de setembro de 18D7. 
D E . TKOBALDO ns C A S I B O MKIKA 
Beccnh ço verdadeira a lettra e 

firma supra, de que doa fó. Eu, 
Franoiaoo Gomes da Silva Junior, 
escrivão da paz, servindo de tabel 
lião, que subscrevi e assigno em 
publico e raso, do que uso. 

Tambahú, 14 de setembro de 1897. 
Em testemunho de verdade—Fran-

cisco Gomes da Silva Junior. 

Eu, abaixo nssignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Bio de 
Janeiro etc. 

Attesto que conheço aa «Pilulaa 

toni-purgativas Alvarenga», prepa 
radas pelo cidad&o João Baptist» 
de Alvarenga e Silva, pbarroaoenti-
co estabelecido nasta localidade. 
Pela su» composição racional e pelo 
aoeio e escrúpulo com que são pre-
paradas, pi.dem ser emprog&das 
com v.-.ntdgeui todas as vezes que 
se tiver em vist» alcançar ou entre-
ter a liberdade do venire. O dia-
tincto e probo pharmaceutioo faz 
acompanhar ca la vidro de uma guia 
par» o uso proveitoso do suas pi-
I tilas. 

Kant» Cruz das Palmeiras, 1° de 
setembro de 1897. 

D B . MA .VOZL A N T O N I O GONCALVES 

B A S T O S . 

Reconheço verdadeiras a firma e 
latiras r.npra, e deu fó. 

Santa CJrus das Paimeiras, I o de 
se te oi br i de 181>7. 

Eu» testemunho de verdade. O 
•20 tabellião, Martinho Correia de 
Miranda. 

Eu, abaixo assignado, ph»rma-
centi 'o pela Escol» de Pharmacia 
de Ouro Preto. 

Atteato que as «Pílulas toni pur-
gativas Alvarenga» têm sido extra-
ordinariamente proourads8 em mi-
nha pharmacia, em vihta dos excel-
lentes resultados que do emprego 
las mesmas têm obtido as pessóas 
qne as têm empregado no tratamento 
i»s m-lestias especificadas nas 
gnias qne acompanham os vidros ; 
isto affirmo sob juramento de ser 
verdade. 

Julgando prestar auxilio ía pea-
sôas Boffreloras, reeolvi enviar es-
poníaaaamouto o att.atado fcupra. 

Tambahú, 31 da ugoeto de 1897. 
O B C A B L E P A G E 

Reoouhaço ser verda-leirua a llr 
mo e lcttras tupra, o dou fó. 

Santa Cruz da-, P.-.lmeirtia, 1° de 
setembro de 1897. 

Em tesiun-uiho do verdade, e 
2» tabellião, Martinho Ccrreia O 
Miranda, 16-14 

De n m e h l m l c » ! 

Cc-llega Aurelio Caasalho : 
Communioo te que a minha espo-

sa Maria Francisca da Rocha Pi 
nheiro, estando muito fraca e sem 
appetite, acha se bastante forte e 
se alimenta bem, depois do nso de 
duas gnrrafinhas do teu preoioso 
Vinho d : Noz de K la, quina oalisaya, 
coca e lacto phospliato do cálcio. 

Acceita os parabéns pela desco-
berta dessa importante fórmula. 

S. Paulo, 2 de agosto de 1895. 
SOCBATES Z E N O B I O P I V H X I B O 

Vende se na rua do Rosario, n. 7 
sab. dom 12—10 

Rela m t i M 

Sr. D. Carlos— Soffri horrlvelmen 
te, durante seis mezes, de rhouma-
tismo, depois de experimentar infi-
nidadoa do remodioa lembrei me do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
v. 8. e, graças a elle, acho-me hoje 
oompletamente ourado; razão porque 
alhe faço a presente declaração, dan 
do lhe conhecer quo o sou prepa-
rado ó uma verdadeira maravilha. 
Pôde fazer da presente o uso que 
lhe convior. 

Appurcolda do S. Manoel.--Bon 
de v. B. Jos* FPIBKRIRA DR Paui.A 
GABOIA. (Firma reconheoida). 

Agontos em S. Paulo : Baruol A 
Comp., rua Marechal Deodoro, & 

P e i t o r a l de C a m b a r á 

Vende so em todas us pharmaciaa 
e drogarias. 

Cuidado oom a s imitaçOes e fal-
sificações I O verdadeiro traz no 
rotulo que ciroulu a rôlha e gargalo 
de oada fiasco a firma do auutoc, J 
Alvar oa do S. Soares, e sua marca 
ndustrial. iß." dom.) 

Doces em calda 
Na ROA DO QÜARTEL, 26, ven-

dem se doces em calda das seguintes 
qualidades : 

Mangaba, kilo 6Í000. 
Figos, kilo 8S6U). 
Peoegos, kilo 3S500. 
Marmellos, kilo :i$500. 
GOUIUM kilo 3$5')0. 
Marmellada em tijolos kilo 3$000, 
Mcilado puro, a 1 $ 0 0 0 s gar-

r a f a . 

BOA DO QOABTEL, 36 

Abreu Alfaiate 
MODAS PARA HOMENS 

Especialidades em casimiras 
inglests e francezas 

—« RUA DIREITA, N. 24 » -
'soiiRAno) 

S . F A C I O 

."> r * í i f t f t / , E' real 
o effeito do Peitoral ie Gam-

bara e Angico, de .Assis Ribeiro 
ó maravilhoso nas to»»e»,bronchi-
te», coqueluche, influenzae,to. F Ü M L 
In der Nähe des Dorfes Dr. Cam 

pos Salles und dem Bahnofe Funi 
leuee werdem Läoderein in ange 
nehmer und fruchtbarer Gegend 
und zu massigem Preise verkanft. 
Die Teile werden naoh dem Willen 
des Käniers gemacht, in Bezug auf 
die Ausdehnung und die Lage in 
städtschen Grande, den Urwald, 
den grossen und Kleinen Wald. 
Auskunft erteilt Sr. Joüo B. de 
Barros Aranha, der mit volletandi 
ger Vollmacht ausgestattet ist. 

80—1 8 

Importante 

J L e i i ã o 
DE 

esplendidos moveis, delicioso 

piano do a f anado auctorBLU-

T H í v E R , guarnições de dormi-

torio e des la de jantar, artís-

tica ornamentação e de tudo o 

mais q'_e lequer ur .a casa de 

familia d ; fino tacto. 

S o d i a 1 3 de o n t u b r o 

OIÃ FERIADO 

A' tua de S. Jo:quim n. 57 

Rasidancia do d^tinoto artista e 
oBtima lo cavalhairo o iilm. sr. Jofcó 
Volsaek, que segue cem a 8U» ex 
ma. família para a Europa, realisa 
dopelo 

LRII.0 BIRO CHAVES L E A L 
N. B. No dia 10, sohirá d talha 

do annuncio n-ista jornal. 

I » P O H T a X T E 

L e i l ã o 
Sport 

Soberbos anirr.aes de puro san-

gue para eorridp.s, ditos meio 

sangue e tres quartos, jogos 

de zrreios part montaria 

para cnr-i.i .s, tudo em per-e 

feito estado. 

J. Á. L E A L 
Devidamente euctorisadopolo illmo. 

Kr. Josó D i ,dato de Souza, vende 
rá em legião, som re'e:vas. 
S a b b & d t r , 9 

d a c o r r e n t e 
Ao meio-di» 

làta di Caixa ti'As;ua. 14 
ARMAZÉM 

ra smu INÍRS ANIMABS 
Ura lindo Cavallo, pu^o tangue 

de nome Flacco, ala- ão, de quatro 
annes, sem defeito, próprio para 
corridas. 

Um dito. tres quar'os do sangu», 
de nome Maratton. fclaeão, egual 
mento de qustr -s annos da eduda. 

C . a boniia ògu.i, trea quartos da 
aogiie, de nome Igaiitè, t.dos 

bantanta nonheoidos noa prados 
desta oilad ; 
d n» jogos de arrei' s completos 
prr* trabalhos, um dito de dito pa 
ra corridas. 

Vendas ao melhor lançe qae dór. 

Sabbado, 9, sabbado 
Rita da Caixa. d. Agua, 14 

An MXIODIA 
Pelo leiloeiro .T. A . L E A L 

ESPLENDIDO L e i l ã o 
DI 

M i f i n i f i c o a m o f i i i , 

o r n a t o s a u t o n s i l i o a 
p a r a c a a a d a f a m í l i a 

H O J E 
Q U I N T A - F E I R A , 7 de outubro 

AO MEIO DIA 

A ' r u a B e n t o F r e i t a s , 5 6 

Km frente d rua Aurora 

O L E I L O E I R O 

CHAVES LEAL 
Com CBoriptorio á rua 

Moreira Cesar, 35 B, sobrado, Antiga 
ru» de S. Bento 

Honrado com a oonfiança do dii-
tin ito cavalheiro o illmo. ar. dr. 
J t i r n A. l i a p t í s t a , que a^fue da 
mudança oom s. exma. familia para 
a Capital Ftderal, venderá em for-
mai leilão, o que se segue : 

SALA DE VISITAS 
H a e n l i l c a m o b í l i a s i M l k t a 

A p b a n t a n í a . contendo 9 peça«, 
eatylo á Luiz XVI , elegante mesinha 
de centro, ohios porta bibelots, opti-
mo piano forte do oelebre auctor 
D. I IEKZ, bom mocho anstriaoo 
para o mesmo, bonito espelho de 
crystal em moldura ornada de pel-
luoia, varies bibelota, diversos e bo-
nitos quadros, bom tapete floresta-
do, vasos, jarras o cuspideiías de 
porccllana franceza. 

GABINETE 
Excellente secretaria de vinhatl-

C3, com 5 gavetas, bôa cadeira da 
braços para a mesrn», óptimo espe-
lho do crystal, excellente pêndula 
BUÍssa, quadros e outroa enfeites, 
bom topete e cuspideiras de po»-
oellana. 

DORMITORIO PR INC IPAL 

Esplendida guarnição de oanella 

ciré, quasi nova, oontando: 
E x c e l l e n t e l e i t o para casai, 

tendo estrado e oolohfto de orina 
vegetal. 

'•i e l e g an t e * mezinhas de oalie-
coirs, oom mármore de Bardilha. 

Ó p t i m o t o i l e t t e - c o m m o t a , 
com duplo mármore de Bardilha a 
espelho de crystal biseauté e 

M i g o l l l c o g u a r d a - r o u p a « 
oom chio frontão, de desarmar se. 

Óptimo Borciço da poroolana pa-
ra lavatorio, tapetiuhos e cabides. 

OUTROS DORMITOBIOS 
Magnifica guarnição de vinhatico, 

compesta dc: 
O p t i m n l e i t o oom oolohSo. 
Hua i t a b a n q a l n h a , de luz. 
E x c e l l e n t e t o i l e t t e - eom-

irioau, oom mármore duplo e es-
pelho e 

S a c n l f l c o g o a r d a - v e s t l d M , 
de desar-nar se. 

Hygienioo leito de ferro com en-
xergão de molas e colchão de cri-
na vegatal, boa mesinha enverniza-
da, serviços de boa poroallaua p a n 
lavatorio, cabides e tapetinhoi. 

BALAO DE REFE IÇÕES 
Soberb» guarnição de canella 

ciré, tendo aa peças seguintes: 

Óptima mesa-eloatioa oom 3 ta-
bjas a rodízios. 

Magnifico buffet em 2 corpo«, 
oom pedra mármore de Carrar»; 

Excellente ótagóre com mármore; 
Bonito guarda comidas, com teia 

da oõr e 
12 oonfortavais oadeiras, tendo ea-

paldares e assentos com fina pa-
lhinha. 

Óptimo filtro Pastsnr, perfeito 
ragulador do parede, vários quadros, 
magníficos apparelhos de boa por-
c liana para chá e café, almoço a 
j .ntar, talheres de superior christo-
fin. lindas b»ndeij»s de v l e nx-
cbOne á fantasia, oompotoiras, g»r-
r.fas, taças, copas e calices, tudo de 
tl ao crystal, bom lavatorio de pare-
de, globos de crystal para gaz, gar-
rafas de licores diversos, talheres 
communs e varioB ontroa objecto* 
para o serviço do mesa. 

COPA E C08 INHA 
Mesas, estantes, prateleiras, fôr-

mas para doces, vasilhas a bateria 
para ooziuhar. 

C O R R E D O R : 

Vasos e tinas com pés de flora« 
de varias especies. 

I s t o b o m e ^ a r a « e r f e l -
«14o ao m e l h o r l a n c e af fer-
t ado . 

H O J E 

QUINTA-FEIRA, 

7 OE OUTUBRO 
AO MEIO-DIA 

\ a r u a l t i ' Q t o F r e i t a s , n . 3 6 

VILLA DUARQUE 
B . — AMANHÃ, será publicado 

minucioso catalogo. 
O a r e n t e de l e i l Sea 

CHAVES LEAL 
ÏYPQGRAPHIA 

Vende se 
oforma-se nesta offioina, das 1 

da tarde 

uma bfla typographia 
" 1 *». 

V 

Â t t e n ç ã o ! 
l e s t a S e m a n a 

G r a n d i o s o L e i l ã a 
E B e l l o s e c o n f o r t á v e i s 

Importante e quasi rrovo 

P I A N O m m m cofr i í DB fe rko 
"FREDEHICO" 

OPtima e variada ornamentação. 
• a g a i O e M e P e r f e i t o * I n s t r a m e n t a a 1 « E n g e n h a r i a 

Fino* cryataes, porcellanas, orystnfle», etc., etc. 
Amanli/l, annmiHo Malhado ueite jornal 

M o r ç i r a C a n j p o S 
L E I L O E I R O 



o o o i i i i i i t c i o r m s . p a u l õ 

Debaixo da u m a Super intendent) !« Scient i f ica 
MODISTA 

DR 

Madame J- Fabrcgua 
Mudo'* se i'.*» rn<\ Ui^eit». n. 18 

pa*a i i a i du tjaitntida, n. 11. 
Acociti in eo pensionistas u alu-

gam ne quartos o salas. 8—3... 

VENDE-SE EU TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

Alimento £ara as Crianças é a 

c ï o B a M p T s - < 
« V f f i ' i i t a - C i t M l l M k a n 

S3. ^ u i o A g e n î u r 

O VAPOH 

Privilegiada pelo governo dos Estados Unidos do Brasil 

« a » - » M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

V EacHíranâo os Phosphatos naturaes assimiláveis da dccocção de Cerozes. 

GOSTO D E L I C I O S O 4 - D I G E S T I B I L I D A D E P E R F E I T A 
O r d e n a d a p a r a o C r e s c i m e n t o , p a r a a F r a q u e z a d o a O s s o s . 

ADltlTTIDA NOS HOSPITAES do OaiASTQAS 4s PAEIZ 
PHARMACIA TVT T D Y , PAHIZ, E FM T O P A B AIÍ pmarmacias F. mtno A ri A n. 4 

SABÃO RUSSO 

O mais niraplea is pratico de to 
doo os IhVentrs desta natureza. 

Estas machinas garantem a ex-
tineçlio oompleta dos formigueiros, 
como comprovara os attestados das 
camaras municipaes desta capital, 
de varias do Estado de Minas e 
da eapital federal. 

Forneeom se e romettem no po-
lo correio prospeoto« oom todas 
us indionçOos precisas á sna ap 
plioaçilo. 

Únicos agentes neste Estado • 

Capt. I I . I H a h l m a n n 
Baliirá no dia C do outnbro par» 

p Bio, Bailia, L isb ía , Hamburgo e 
r'oluenli?g')C. 

Todon oa vaporon Scots cr")*>ftnMA 
pRo i l lumi nades a las oluctrio». 

Tódos estos paquetes lov»m p»a-
»ngeiroB paia »0 ilhas doa Atura«, 
Madeira 

f a r e p»c cgani e mui) Informa 
sú-.s, som oa agentes 

E . J O H N S T O N It C . 
Ei&rg* A, a . A l - A 

B. P A U L O 

Navigazione Italiana 

O VAPOB 

Rio Janeiro 
Gommnndante B IANCH I , naliirá ro 
dia 10 do outubro, do Santos para 

Génova e Nápoles 
com euoulan polo l l io, Bahia o Per-
nambuco. Eata vapor ontra no por-
to do Bocife. 

M a r a v i l h o s a E s s ê n c i a 
PKKFAItADA FOR 

J f i Y i « E ? f t « í l D E B A 
Approvadn )>ela erma. Junta ds 

ttyxlcnc P u b l i c a , 
da CÔ:k  1  

Inmuttetoa uttostados do modi- ! 

oô i ilistinctos o de pessoas do todo < 
o critério attestoni e preconizam o 
SABÃO BUSSO para curar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Dartliros, Ferimentos, Sardas, Tl 

Chagas, llugas, 
Uôres rheumatioaB, Idem do cabeço, 

Espinhas, Empingons, 
Pannos, Caspa», " T m? 

Evupçfles cntntibáB,"^ 
Mordcdr.rfiíi do insectos venenosos 

eto. ete. 
Como agua de «toilette»,s5o ina-

preciáveis as'snus propriedades. Pri-
vada de toda caustulicade, nâo sò 
aforn'ozPa, o refresca a pelle resti-
tuindo lho « alvura e mneiozs per-
didas, fazendo dosaprarooer as objií-
nlias, cravos etc., como—UBada quo-
tidianamente— fortifica a vista o cu-
ra as dôros o inflainmaçõc» de 
ollioB. 

Como agnn dentifrício, <5 superior 
a todr.s tttí hoje conhecidas, por 
ijiro, além do alvejar os dontes, for-
tifica as gengivas, cura as feridns, 
inflammaçOos dóres do dentes. 

O S A B a O BUSSO, (jnst Usado co-
mo remedio, quer como agua de 
«toUeltft>, 6 uma necessidade em ca-
sa de família. 

Para os srs. fazendeiros o SABÃO 
BUSSO é de uma uti l idade iranien-
sa; longo dos reenrsos médicos, es-
to preparado 6 de um proveito in-
calculável. Assim o attesta a go 
neralidado dos srs. fazendeiros. 

Pc«<fe-«e em todiui ns drogarias, 
pharmacins c perfumarias e nos tle 
positarion ereÍHSíro» para este Erta-
•!„. 5». 
ytt*±*s.tt*t.&t+*±±±4n>±±» 
$ V I A S U H I X A K I A » S 

M O L É S T I A S D E S E N t t O B A S * 
^ ülrnrcla InfnW. optrnções • 

! o « , b k i s i a y g 
• j opersíor especialista pela Faculd&d» de K 

Paris ícotn tint» annoi d* pratica), de rolta 
W de caa Tingem de estados á Ruropa, »brin M 
41 de DOTO o sen antigo cornultorio á rna da 
M ̂ n'.t&oda, n. 4S. H 
4á Durante a sai. eatsdn ru Raropa, tem pra- ^ 

tloado com ns »a!« fttplnentea vrofeinore» K 
^jo« ultime prcgtuioi da cirurgia,* fes ac-Sfr 
•l qulaleteaon liuu-ajucntoi c appnr«Ji;03 nais • 
« »perreiçoadns pat b r. pratica de todas an K 
•ij oporaçiifis de clrnrgl» e o tratamento das • 
4M mulestlaa de'nua «"pecialldadea, como: 

Tratamento rápido das dotnçaa do utiro: ̂  
feridas e catnrrbo, desviaçOo», cólica», 

4< morrhapioM, Irregnlarldados, uitrilidoda, K 
4 isttuirêi do vautra a doa aaioa, kyntoa dus K 
4Í ovarioa. fr | 
^ üairaitamanioa da nraihra enradoa aam K 
4h ddr. Pedraa na fcaiiga, tnniores do eccroto. 
« Kisnuas. K 
^ C'ura raiada a garantida da gonorrkia f& 
+> rabalda processo do pelo profasaor Guyon. K 
<9 £náiraiinmtnio immadiato das corcunda! À 

e d»« deformaçõea dos membros, caxulglaa, M 
4M «te-, pelo novo processo do professor Calot, fc 
•«j Cura radical d»« harniat. Cancroda boo-^ 

ou. Kamnrrhni/iu. Kyatoa. Tumotaa a fa- tfr 
41 rido» eiu gorai. 14 
4<| As cperAçCen de peqoena cirurgia nos fo 
4> t»mor*í, abcaasna, furúnculos, patnricioa, 

kydroeaiaa, eto., podom sor pratloadaa to HIK 
4 conto Itorio sem calurofot mio • artn dõr, K 
4 pola anesthâtla local. fk 

5 CoDzult&i, cparao6os e chamados, da 1 is K 
J horta H- - g 
J 42, RUA DA QUITANDA, 42 £ 
+ R i o â e J í a i a e i r o k 
fj (dora.l»« r»»)|4 

Situado no centro da povoação, dispondo do vastos, ex-
cellentes e bem arejados commodos, este importante estabele-
cimento dirigido pela família do proprietário, offcrece todo o 
conforto possível aos senhores hospedes. 

Cs pedidos de commodos devem ser dirigidos ao 

PROPR IETÁR IO 

Evaristo Augusto Nogueira de Sá 
AGUAS DE u n m i i ' 80"30 

I V i m m DE PE«\R1Á ISGLEÜ 
? K X T j R A - F I N A 

I W T ù a ï Â l Î S E N C I A 
W O-'ptfAuoie mais delicioso do mundo. 
| ü t í lMA NOVIDABE PARA O LENÇO. 

;<fc05JQUET P O M P A D O U R 

I ; S R U Y É R E D ' Ê C O S S E 

F L E U R S D E F R A N C E 

! AGUA de T o u c a d o r J O N E S 
I Tónica o rotrescantc. lixoelleate ood-
, tra as piou&ras Uc iusectoH. 

[1LIUI i PASTA DEflTlfKltlflS 

| A LA JUVENILE 
, Pos Bem misturg thimica alguma, 
I para o rosto, artbci-cntc o invisível. 
J PARIS, 23, hertevard dos Capucines 
, Oepoi/lo/C^wBÍOCÍSdoESTJOOll! S.PAULO. 

R a s We& I i r a c i o , 11 8 . 1'AUfct» 
O VArOB 

ï ' D C i f i O 

R A V i G A n o H COMPANY 
n.FAQlIBT« IH«L|IZ 

I { i l ' ü M B n o d í a d . 
L i y u i Í U Ü U l a b r 0 ) 8 ! l b i r á 

l t a h í a 
P e r a a a n j u c o 

M i l * « 
Co runha 

ï l f f O 
t n P a l l l « « 

depois da inrlisjiensavel demora. 
I<eva pasoaseiros do primeira, «e-

gniida e terooira classe. 
O FA4UBT3 I Ï G I J I 

I k n t l i n esporado da ICnrop» 
l I S H i l í i n 0 a i a 1 3 outubro, I M U » I W a 5 b f ï ! i p „ B 

S S . a i s v í í í * 
J . ' a i i » &rotKúà 

n V a l í a r a l é » 
depolfl ds indisponeavol demor» 

Èf te pp.qnots reoebn pagRuj -irol 
p&iã O X:Í0 ti» PfKlä-

Commandante BOSAHCO, saliirá 
de Santos no dia 1!) de ontnbro para 
M o n t e v i d e o o l i a c ü o ö - A l r t ò 

K V a a R Q T I K 
A oompaiihia fornece ooudnoçSo 

gratuita para bordo aos ors. pason-
geiros e saus bagagens. 

Vendem so paiísage;;6 par» nu prln-
eipaes cidades da Italia e mais oa 
pitnes onropú»*. 

B I L H E T E S D E C H A M A D A - O e 
Fgenies dn compsnbH 'Tm Ve 'enn 
voiidom paesiigens de 3" olonse, de 
Qonova cu Napolos«, nara Vernam-
bnco, B.lhia, Victori:- Tíio do Janei-
ro e Bantos, a tin. 100. 

Tendo n Companhia LA Y E L O C E 
decidido qtio do mes de outubro 
proíàmo eia di-F.nte, a ldn dos Bene 
paqoptuü i'.ri li-h!» do Brasil, tc/''ür5o 
no l i io do J:\nniro, tanto na ida de 
Génova ho Iuo da Prats, como ns 
volta do Bio da Prata a Génova, 0 8 
sons granden parjuctos <SAYOIA> 
o « I ÎOED AJHEP,T.CA>. Ca r^entef 
da Companhia L A V E L O " T von 
dota pMsugenn de camerini distinoti 
primeira o segunda olassoa, de > 
e »o i t i ooa, aL:<U]aci)tu du vintu p< i 
cunto, oom o jiruso do nm a uno. 

Paru treto, passagens e mais in 
formações cwim "n »yt'ntos. 

SchSwkivI'» íh "ÍVoeí 
HUA L O ( O M M F B C I O N 17 

b e b m l d t &. T r u s t - Bua de tíant; 
Antonio. 53— 

A. Dílur S C.-B0RL1KAUX 

O C n r d l a l I l r . n y u l « d e l a T f c r c e , a l ím 
dafl Bu.isijualidadoB tónicas e recon.stiuintos, ó um 
exeollonto vinho para sobremoau. 

Booommenda-so ás senhoras o em comi íís 
pessoas de organisuvüo delicada o uso do 
C o r t l l u l d e l a V l e r f f c , oujoeffeito tonificante 
60 mailiíenta dentro de pouco tempo. 

V.itco, l:tiyor',3dore« par* o Lilndü de S. Pauio 

PARA CURAR ' " « T * 

3 E S 3 S Œ T R B S 

jum nenhum o-tiro niedicamanto a sem temar acclUantes 

P A R I S — 1 , Bou l eva rd DsnalQ, 1 — V A R U 

okkkjitcü m todas ta nmtsfkiK munKareAs 

Teadem-so terrenos por preço mo-
Aarados, perto do «Burgo dr. Cnm-
gos Salles>J|o da Estruda de Eerro 
zSinilene, sendo os mosmos muito 
ertois e am logar mnito aprazível e 
•andavel . 

Os lotes serSo demarcados á 
^vontade do oomprador quanto a ex-
tensfi e collooaçao em terrenos ur-
banos, matta virgem, eapoeirfto. 

Para informações, oom o Br. Jo&o 
B . de Barros Aranha, na fazenda 
do Fun i l , que? está encarregado e 
oom plenos poderes. 

5« e li» 30—10 

2 Karmoraria J 

• T i T O L A R O Î 

Túmulos, espeoialidade em • 
2 pearas de sepnltnra e tudo * 
*i quanto pertenço a este ra- • 

Rua Marechal Deodoro, 2 

Doesta helecimcnto cerrvr'ro dr . Villa Prudente* 

A o s constructores , propr ietár ios e fazendeiros 

se reconimendam estas telhas, pois pela sua ven-
tilação são as únicas que conservam as madeiras 
e mantêm as casas sempre frescas. 

Mandam-se amostras a quem pedir. 30 

m m FALCHI & C Ü 8 P . 
Rua Florêncio de Abreu, 123 

S. PAULO 

%iíü jirut de «odah üs c)*,Heg« 

Or pa^setos desta linha sAo Uta* 
lyKr ios t> lu» ekc.trica. 

Par» pasSAgoES, B.:uo:nmemla« e 
oat*»s informaç&e», aom u? u^unte* 

5 M I C H E L E T A V O L A R O B 
«I Com atelier d« escnlptu- JJ 

3r» « arobiteotnra H 

m l » P a (JILÓ m 

JJ Bua Loníelbetro Nebia«, 93 A ^ 
w n T w m t m n n w * 

HAVIOASJONIS (ÍLMÜUAJUE i T A L I A S A 

SAH IDAS PARA KL'RO l'A 
0 T»pot hKKPÎOSR ir, de ootnl.ro 

» »RKFK0 IH de 
» MANIM.A. , . ; S" de . 
» AHN'0- ' Ki de Novembro 
» KIEU VA MAUiillKKlIA -'/de tiuremttu 
> OHIOVK IU de • 
» WASHINGTON If do » 
» HIRIo . '> 'V doterobro 
V SI'.il I0NR 15 do 
» FKliBi:o 19 do . 
» UANM.Iil 311 úü • 

Na oUria do sr. Bapb»ei Pnlle-
grino, n» estação de B. Bernardo, 
tem sempre telhas de 60 eentime-
tma de oompi imento e Ü8 da lar 
gara, a 12f>$ o milheiro, pnsta na 
> ^ t i ç i o do Pary. Qualidade supe-
rior : vreços modiena. K -5 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

ASSADIIFTA DAS CRIM^ÇÍIS 
as escoriações, a assadura dos p6s, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecçõus da 
pelle, que pelo seu uso sa torna macia e resistonto. 

A ' v e n d a « m t o d a s a s p h a r m a c i a u e d r o R a r i a n 
5.". o dom. u asFr.xxDiiM) n u r i M va von 

Subirá de SANTOS no dia 15 do outubro, 'urectuoK.utu 

K"f» di© J a n e i p o , fiennva 
levando puss igeiroB para B A R C E L O N A e J1ABSIÎL11A, oom transbordo 
em G É N O V A . 

O r. A FIDO B MAGNIFICO VA FOB 

D E N T I S T A 
Italo-americano 
Dr. J . I I k i tob DEwab-

ohi . — Extracçfto do dentes, 
sem dôr.—ObtnraçSo o ool-
locaçüo do dentes pelo sys-
tema mais novo até hoje 
conhecido. Preços modicoB. 
Ladeira do 8. Jo&o, n. 5, 
das 8 á.< 4. 30 

A melhor na mercada 

1MVÄIS Baliirá do SANTOS em 19 de outubro, p» 'a 

K i o d e J a n e i r a , B*fr.e)on.-i, G é n o v a e N t p o l s s 

V I A G E M E M 15 D I A S 

Chamamos a attenção dos 

srs. consumidores para a nos-

sa marca que se encontra em 

cada rr.eio, afim de não se-

rem ludibriados. 

Acha-se á venda nas me-

lhores casp.s de couros. 

1-tepreieiitieitctameQleo ferro conlldo J 
1 aa economia. EipfrlioenUdo pelos I 
principie* tuedicot do mundo, pana ' 
immrdútumerte ro smgui', rÀo oren-
llou. prisão de venire, nio cama o 

i eitomaeo. i enm-̂rece oi dfmet , 
I r.iíc-ií Tinta ft-iíi cada rosida. I 

llija-l, a Md:, (uca. I 
Venda se em íoaai ai Phârmaciií. 

Pirlaier «04«, r.bt-Laiiro, feria. 

O abaixo aBsignado, boje proprie-
t tr io do Cortume du estarão do Ta-
tu, compra qnalqner quantidade do 
couro, pagando os melhoree preços. 
O pagamento serújinimedialo ao re 
cebimento dos couro», ou mesmo cm 
vista dos conhecimentos, Be as par 
tidas forem uoompuuhadas de nma 
pessoa auctorisada » receber a im-
portância ; no oiiBO contrario, pode 
rá ser e u ordem, pagando Be o des 
oouto. Compra também o abaixo-
assignado couros '.pequenos do qual-
quer espeeie, o acceita para oortir 
qiittjquor qualidade e qnantidade 
que rtmettorem para esse fim. 

Cortnmo do Tatu, de setembro 
de 1897. 

An ton io dk Campos Sebea 

Sahiiú de SANTOS, em 31 do o.rronte, p»ra I t i o d o • l a i i c i r » 

Génova e Nápoles 
levanlo passageiros para H a r a e l h s e B a r c e l o n a orm transbordo 
em R e n o v a 

Todos os vapores desta companhia sSo illnmiuados á luz olectrio» a 
possuem mugdflcBS aoommodaçõis para passageiros de p r i m e i r a clas-
se d i a t i i i c t a , p r i m e i r a , « e i f i i n d a « I h roa ' i ra claN.sc. 

Para passagens e mais informações, rem os agentes eia H. Paulo 

J o ã o & 
boa 12 Je HOT ombro, W 

S » Eas t « »? «ea» 

Pensão Extra 
á la minute 

O pensionista tem direito 
d« escolher no rico 

MENU 
de cincoenta pratos, á von-
dade.--/?«a Bôa Vista, n. 
60 e 62. 6 - 6 

A G E N T E E RI S. P A U L O , R O M M N BARRÉftE 
N . 3 9 - A , RUA JOSÉ BONIFACIO ,N. 39 - A 

Tvpos para Jornaes e Livros fundidos soljre a maquina « Duplex » com privi legio 

I.ctras Inlcians, inülcias, bastardas. Vinhetas, etc. — Espaclw e qaaclralins, lingotes e jtinrnlcíes 

fi letes de metal — Kilotcs do leitão cm folhas c sjntematicos — Accotadas dc cobre 

A. FIOH1.TA S SC 
Desappareoem, ooiao por en-

oanto, oom o Peitoral de Cam-
barri « Angico, de Assis Bibiero de FRANCISCO FERNANDES DE A D li EU 

PUKPABADO FSLO PH AKMACKUTICO 

Antonio Ribeiro da Silva Braga 
Cura radicalmente: empigens, dartros, boubas e twlos 

as moléstias da pelle. E' o melluir depurativo até hoje, imihc-
eido, sendo sua tffieacia reconhecida nos Estados de S. Paulo, 
liio de Janeiro e Minas Oeraes. O melhor Anti-syphilitico. 

ijjsposiTABios kxci.üsivos: B A B U F L i C. 
KUA MI.UCIIAL i> i :o :»o i io , ^ 

THEATEO S. JOSE THEATRO POLYTHEAMA 
R -• V 'Sn.' ' 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

MAGNIFICO E RÁPIDO VAPOB 

E M P B E S A M. B A L L E 8 T E B O S 

Grande Companhia Lyrica Italiana 

Maestro director da orchestra,—Sr. Romeo Dionesi 

H O J E i|iiinla-lpira, 7 de outubro H O J E 
Espectáculo de Grande Gala ! em homenagem ao 

Glorioso Exercito Brasileiro e á valente brigada policial de 

S. Paulo, vencedores de Canudos. Honrado com 

a presença do exmo. sr. dr. Campos Salles, M . D. Pre-

sidente do Estado de S. Paulo 

Depois, da orchestra ter exe cutado o patriota l lymno Nacional, subi-

rá á soena a grandiosa opera em I actos, do celebre maostro V E B D I 

REI DOS VINHOS DE S O B R E M E Z A 
C o m o v i n h o r e c o n s t i t u i n t e n ã o 

h a r i v a i 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

V e n d e - a e n a a p r i n c i p n e a c a a a a 

d e n c c c u B e m o l h a d o a , 

« s o n f e i t a r f a a , r e a t a u r a n t e a . 

p h a r m a c i a a , e t o . 

CONCEBS IONAB IO E Ú N I C O I N T B O D U C T O B 

Ignacio Taglia\ia 
l a r g o s . i r a j L w c i ^ c o , n . e 

S. P A U L O 

fl0 mH'MKl^ 

MAKSALA. 
. ITAll» 

P K E C O S 1' rizas e Camarotes, : 1^000; Cadeira de primeira olasse, 
I1$(XI0, Varanda», ,'l$000; Geraes, 1S600. 

Os bilhetes aclmrn se * venda todos os dias por cBpeoiul favor naltua 
do liosario, a.!í, charutaria central, d t 10 da manh& lia r> Lora» datar-
de, e depois, na bilheteria do Tiioatro. 

Ah euoonuuenclui «ó «erfto respeitadas até ao meio-dia do dia do 
eepeotaoulü 


